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Dados constam em boletim da Secre-
taria de Estado da Saúde Pública e foram 
divulgados em levantamento da Associa-
ção dos Engenheiros de Segurança. Desse 
total, 8.437 casos aconteceram com ho-
mens e 1.779 com mulheres.

RN registrou 
mais de 10 mil 
acidentes 
de trabalho

PÁGINA 13

A Emater-AC e a Secretaria de Agricultura 
do Acre concluíram um projeto na Terra Indí-
gena Kaxinawá de Nova Olinda, envolvendo 
45 famílias. Elas comercializaram 60 toneladas 
de alimentos, totalizando R$ 520 mil, benefi -
ciando 270 alunos em escolas locais.

Programa leva 
sustento a
terra indígena 
no Acre

PÁGINA 11

Reprodução/Agência de Notícias do Acre

A ação busca fortalecer a agricultura familiar

PÁGINA 3

Um ex-beatle 
ativado no

Alile Dara Onawale/Divulgação Divulgação

Apesar da cautela 

de diretor e elenco, 

são muito altas 

as chances de 

‘Ainda Estou 

Aqui’ conseguir 

indicações de 

melhor fi lme 
estrangeiro ao 

Oscar 2025 e 

outras premiações 

como Globo de 

Ouro e Bafta

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINA 5

PÁGINA 10

Congresso discute caixa preta das emendas pix

VICENTE LOUREIRO

Qualidade de
vida e espaço
público

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Não basta
reconhecer
a mudança

PÁGINA 3

O ministro Alexandre de Mo-
raes, suspendeu na última sexta-
-feira (18) a nomeação de cinco 
servidores do segundo escalão do 
governo do Maranhão e empresas 
vinculadas por suspeita de nepotis-
mo. A decisão do ministro envolve, 
por exemplo, cunhados e sobrinha 
do governador Carlos Brandão.

Valdemar Costa Neto está ven-
do de novo o fi lme que foi assisti-
do pelo antigo PSL. Na época, Jair 
Bolsonaro saiu do partido numa 
disputa pelo comando com o de-
putado Luciano Bivar. Agora, bri-
ga parecida acontece no PL

Em contraste com a projeção 
‘tímida’ para o PIB de 2024, que 
passou de 3,01%, na semana ante-
rior, para 3,05%, o mercado fi nan-
ceiro ‘acelerou’ sua estimativa para 
a infl ação deste ano, que saltou de 
4,39% para 4,50%. A informação 
está no Boletim Focus do Banco 
Central desta semana. 

Nomeações 
suspensas 
no MA por 
nepotismo

Bolsonaro 
e Valdemar 
brigam 
pelo PL

Focus
‘acelera’
estimativa
de infl ação 

PÁGINA 12

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 6

Acordo com Rodoviários permite circulação
do Zebrinha também aos fi nais de semana

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Sem Lula, 
Brasil 
assumirá 
o Brics

PÁGINA 5

GDF usa a tecnologia 
contra os alagamentos

PÁGINA 10

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) anunciou 
medidas para diminuir os 
impactos das intensas chu-
vas. Entre as diligências, 
está a sala de monitoramen-
to a ser comandada pela 
Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap) 
para identifi car pontos de 
alagamento. A fi scalização 
acontecerá em parceria com 
outros órgãos gestores, em 
um esquema de 24 horas. 
A Novacap já utiliza robôs 
e caminhões de sucção de 
hidrojatos

O presidente Lula (PT), 

divulgou em suas redes 

sociais nesta segunda-feira 

(21), imagens de agenda 

cumprida no Palácio da 

Alvorada. Na legenda, Lula 

disse ter tratado sobre a 

“agenda política nacional 

e internacional para os 

próximos dias”. De acordo 

com o ministro das Relações 

Institucionais, Alexandre 

Padilha, o presidente está 

“muito bem e ativo”. Que 

Lula não “teve qualquer tipo 

de perda de consciência ou 

desorientação”.

Após acidente doméstico, de volta ao trabalho...
Ricardo Stuckert / PR

A semelhança de 

Chiara Mastroianni 

com seu pai, o astro 

italiano Marcelo 

Mastroianni, 

é a inspiração 

do realizador 

francês Christophe 

Honoré no longa 

experimental 

‘Marcelo Mio’, em 

cartaz na Mostra 

de SP

PÁGINA 4

Ringo Starr é 

apaixonado 

pela sonoridade 

country desde 

antes dos 

Beatles

2 º  C A D E R N O

Único beatles vivo além de Paul 
McCartney segue ativo em sua 
carreira musical aos 84 anos. 
O músico lança em janeiro 
um álbum 100% dedicado ao 
country, uma antiga paixão 
desde a adolescência

modo country
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Lula com o assessor-chefe da Assessoria Especial, Celso Amorim (d) e o 
ministro-chefe da Secretaria de Relações Institucionais, Alexandre Padilha (e)
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CHINESES E SOVIÉTICOS TRAVEM BATALHA NA MANCHÚRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de outubro 
de 1929 foram: Jornais parisienses 
ainda especulam sobre a posição 

da França na conferência dos arma-
mentos navais. Brasil e Argentina 
comparecem à reunião do Comitê 
Permanente da União das Câmaras 

de Comércio Estrangeiro. Avião da 
rota NovaYork-Rio-Buenos Aires 
chega aos EUA. Chineses e russos 
travem longa batalha na Manchúria.   

HÁ 75 ANOS: URSS E EUA TRAVAM NOVAS ACUSAÇÕES SOBRE A ALEMANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de outubro 
de 1949 foram: EUA e URSS tro-
cam acusações sobre a situação da 

Alemanha dividida em duas zonas. 
Iugoslávia terá empréstimos de US$ 
2,7 milhões do Banco Mundial. Ju-
lies Moch desiste de assumir o cargo 

de primeiro-ministro e França volta 
a nova crise política. Comissão Es-
pecial do Senado debate a reforma 
constitucional. 

O legado do ditador Getúlio Vargas.
Presidente da Anvisa rebate críticas de Lula

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CRÍTICAS DE LULA X 
ANVISA. Presidente Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), Antonio Barra Torres 
rebate críticas de Lula: ‘agride e 
enfraquece a Anvisa’. Lula criticou 
a demora da agência para aprovar 
pedidos de produção de medica-
mentos. Na ocasião, Lula disse que 
a Anvisa precisa “andar um pouco 
mais rápido” e que “não é possível o 
povo não poder comprar remédio 
porque a Anvisa não libera”. (...) 
(Itatiaia)

2-APROVANDO LULA. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) tem aprovação de 51,5% na 
cidade de São Paulo (SP), infor-
mou sexta-feira (23) o instituto 
Paraná Pesquisas. De acordo com 
as estatísticas, outros 45,6% afi rma-
ram desaprovar o chefe de Estado. 
(...) (Brasil 247)
 

3-POLÍCIA DE TARCÍSIO. 
Mensagens contra Moraes foram 
obtidas fora do rito e têm as digitais 
da polícia de Tarcísio. ‘Ex-assessor 
de Moraes, Eduardo Tagliaferro in-
dicou que o celular apreendido foi 
manipulado após ser enviado à po-
lícia de SP’, escreve o colunista Alex 
Solnik. Sem ordem judicial alguma. 
Tudo fora do rito. (...) (Brasil247)

4-”RETARDADO”. Chamado de 
“retardado”, Carlos Bolsonaro vai 
processar Pablo Marçal. “O Car-
los que tem problema comigo. Eu 
tento preservar o Carlos, mas ele é 
um retardado mental, um estúpi-
do”, disse Marçal sobre o fi lho do 
ex-presidente.  (...) (O Antagonista) 
Marçal é político brasileiro fi liado 
ao Partido Renovador Trabalhista 
Brasileiro. (...) (Wikipédia)

5-INCÊNDIOS E INTERDI-
ÇÃO DE ESTRADAS. Incêndios 
fl orestais matam dois e interditam 
rodovias em SP; governo instala 
gabinete de crise. 30 cidades do Es-
tado estão em alerta máximo por 
conta das chamas; Fundação Casa 
de Sertãozinho transfere adolescen-
tes e funcionários para unidade de 
Ribeirão Preto por causa da fumaça. 

Por Caio Possati. Dois funcionários 
de uma usina em Urupês morreram 
sexta-feira (23) tentando combater 
um incêndio”, diz o comunicado 
da gestão Tarcísio. Por conta dos 
incêndios, a Fundação Casa transfe-
riu temporariamente adolescentes 
e funcionários da unidade Sertão-
zinho, que foi tomado pela fuma-
ça, para o prédio onde funcionava 
a antiga unidade Ouro Verde, em 
Ribeirão Preto. Segundo o gover-
no, não há feridos entre os jovens. 
Sexta-feira, 23, as fumaças das 
queimadas em matas e canaviais da 
região, intensifi cadas pela estiagem 
que atinge o Estado há duas sema-
nas, paralisaram o trânsito na Ro-
dovia Armando de Salles Oliveira 
(SP-322), na altura do km 342, em 
Sertãozinho, segundo a Entrevias. 
Outro incêndio foi registrado na 
Rodovia Carlos Tonani, (SP-333), 
também em Sertãozinho, informou 
a Defesa Civil. Na quinta-feira, um 
incêndio atingiu a vegetação ao 
longo da Rodovia Raposo Tavares, 
em Rancharia, interior de São Pau-
lo, gerando uma densa nuvem de 
fumaça, prejudicando a visibilida-
de. Uma das regiões mais afetadas 
é a de Ribeirão Preto. Moradores 
da cidade de Campinas, também 
no interior paulista (cerca de 100 
quilômetros da capital), também 
registraram o momento em que a 
fumaça de queimadas tomou parte 
do céu no município. Cidades em 
estado de alerta máximo. Alumínio, 
Araraquara, Bernardino de Cam-
pos, Boa Esperança do Sul, Dou-
rado, Iacanga, Itápolis, Itirapina, 
Jaú, Lucélia, Monte Alegre do Sul, 
Monte Azul Paulista, Nova Grana-
da, Piracicaba, Pirapora do Bom Je-
sus, Pitangueiras, Poloni, Pompeia, 
Pontal, Presidente Epitácio, Sabino, 
Salmourão, Santo Antônio da Ale-
gria, Santo Antônio do Arancan-
guá, São Bernardo do Campo, São 
Simão, Sertãozinho, Taquarituba, 
Torrinha, Ubarana. Situação das 
Rodovias. Rodovias concedidas. 
Rodovia Comandante João Ribei-
ro de Barros (SP-255), Araraquara: 
Interditada no km 117 devido a 
uma ocorrência em atendimen-
to. Interdição ativa no sentido sul. 

Rodovia Carlos Tonanni/Nemésio 
Cadetti (SP-333), Ribeirão Preto/
Borborema: Interditada no km 
98 devido a um foco de incêndio, 
com interdição nos dois sentidos 
(leste e oeste). Rodovia Cândido 
Portinari (SP-334), Brodowski: In-
terditada no km 342 devido a uma 
ocorrência em atendimento, com 
interdição nos dois sentidos (norte 
e sul). Interligação Planalto (SP-
040/150), São Bernardo do Cam-
po: Interditada no km 7 devido a 
uma ocorrência em atendimento. 
Interdição ativa no sentido capital. 
Interdições totais. SP 215, km 204, 
SP 291, km 17, SP 425, km 139, SP 
563, km 214, SPI 627/310, km 25. 
Interdições parciais.  SP 143, km 
05, SP 055, km 369,7, SP 058, km 
220,2, SP 310, km 486, SP 425, km 
57, SP 373, km 187,5, SP 463, km 
34, SP 425, km 259,8. (...) (O Esta-
do de S. Paulo)

6-LEGADO DO DITADOR 
DE GETÚLIO VARGAS. Anos 
de Getúlio Vargas, morto há 70 
anos, foram ‘embrião da polariza-
ção’, afi rma biógrafo. Legado do 
estadista continua sete décadas 
depois. Por Naief Haddad. Figura 
popular da cultura tradicional do 
Rio Grande do Sul, Teixeirinha 
(1927-1985) gravou a música “24 
de Agosto” em 1962. Era uma ho-
menagem a Getúlio Vargas, tam-
bém gaúcho, que havia cometido 
suicídio oito anos antes, na data 
que dá nome à canção. “Com saú-
de, ele venceu guerra e revolução / 
Depois foi morrer a bala pela sua 
própria mão”, diz um dos trechos. 
Com rimas pouco inspiradas, lon-
ge do melhor do repertório de Tei-
xeirinha, essa música não tem resis-
tido bem à passagem do tempo, ao 
contrário da data em si, que está na 
memória daqueles que se interes-
sam pela história política do país. A 
morte do presidente, que completa 
70 anos sábado, 24 de agosto, inspi-
rou autores como Rubem Fonseca 
(“Agosto”) e Jô Soares (“O Ho-
mem que Matou Getúlio Vargas”) 
em meio a outras tantas produções 
culturais, jornalísticas e acadêmicas 
sobre o episódio. Getúlio chegou 

ao poder federal por meio da Revo-
lução de 1930, quando assumiu a 
chefi a do governo provisório. Qua-
tro anos depois, quando endossa-
do pela Assembleia Constituinte, 
tornou-se presidente da República. 
Em 1937, tramou um golpe e exer-
ceu a autoridade como lhe convi-
nha, dissolvendo o Congresso e 
os partidos. A segunda parte foi 
mais curta. Começou no início de 
1951, depois de ser eleito pelo voto 
popular, e teve seu desfecho em 24 
de agosto de 1954, quando Getúlio 
atirou no próprio peito com um re-
vólver calibre 32. Foram, portanto, 
mais de 18 anos no poder. Para Lira 
Neto, autor da trilogia “Getúlio”, a 
principal biografi a do líder gaúcho, 
os temas políticos e econômicos 
daquela época nos ajudam a enten-
der o Brasil de 2024. “São as mes-
mas questões que estão na pauta 
do dia. Estado máximo, Estado 
mínimo, reforma da Previdência, 
banco de fomento. Onde está a raiz 
disso tudo? Getúlio. O modelo da 
CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho) é sustentável? Deve ou 
não ser fl exibilizado? Foi ele quem 
instituiu a CLT”, lembra. “Essa po-
larização na política a que nós assis-
timos também tem origem naquela 
época.” Getúlio não pertencia à 
esquerda, era um “anticomunista 
ferrenho”, avalia o biógrafo. Nas 
décadas de 1930 e 1940, a aposta 
na intervenção do Estado na eco-
nomia aproximava o governante 
dos grandes regimes totalitários da 
época, à direita e à esquerda –”prin-
cipalmente à direita”, segundo Lira. 
(...) (Folha de S. Paulo)

7-ALÍQUOTA MAIOR DO 
MUNDO. Mudanças na refor-
ma tributária elevam alíquota a 
28%, diz Fazenda; é a maior do 
mundo. Por Idiana Tomazelli. 
(...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A sociedade urbana alimenta-
-se dos encontros, relações e trocas 
entre os cidadãos. Valores cultural-
mente consagrados são praticados 
e revisados de acordo com a convi-
vência concreta, promovida prin-
cipalmente nos espaços públicos. 
São lugares de uso comum e posse 
de todos, de representação, e, em 
alguns casos, locus das expressões 
de desejos e anseios da coletividade. 
Território do direito de viver pleno 
e sem restrições.

Refi ro-me aos espaços públi-
cos abertos, conformados por ruas, 
boulevards, calçadas, praças, jardins 
e parques. Destinados à circulação, 
recreação, lazer, contemplação e, 
em alguns casos, à preservação ou 
conservação ambiental. Quando 
qualifi cados e bem geridos, costu-
mam representar o sentimento de 
civilidade e acolhimento da socie-
dade local, por meio do comparti-
lhamento generoso de experiências 
sensoriais agradáveis e, algumas ve-

zes, até encantadoras. Fica evidente 
o quanto esses espaços públicos de 
qualidade podem contribuir para 
elevar a qualidade de vida e até a 
autoestima da população.

Tais ambientes são cada vez 
mais importantes no desenvolvi-
mento das cidades, estratégicos 
mesmo nos esforços de melhoria 
das condições de vida. Neles, pra-
tica-se a diversidade por meio das 
mais variadas manifestações cultu-
rais. Também promovem mudan-
ças de comportamento e costumes, 
além de estreitar os laços de soli-
dariedade e socialização entre os 
habitantes. Alguns deles, inclusive, 
de tão marcantes, chegam a repre-
sentar a própria imagem da cidade.

Há esforços conceituais para 
estabelecer critérios que defi nam 
um espaço público qualifi cado. 
Ambientes seguros e bem ilumina-
dos, com a capacidade de receber 
eventos de dia e à noite, onde os 
usuários se sintam protegidos de 

atos de violência, são um dos pré-
-requisitos essenciais à qualifi cação. 
Da mesma forma, garantir a segu-
rança dos pedestres em relação aos 
veículos motorizados e evitar expe-
riências sensoriais desagradáveis, 
como exposição desnecessária ao 
calor, à chuva, ao vento e aos ruí-
dos, são elementos fundamentais 
nas ações de qualifi cação.

Outros bons ingredientes de 
um espaço público bem qualifi ca-
do incluem a oferta de ambientes 
convidativos para caminhar, onde 
fachadas elegantes e superfícies 
regulares nas calçadas, livres de 
obstáculos, proporcionam o pra-
zer de fl anar pela cidade. Melhor 
ainda quando esforços adicionais, 
como a implantação de canteiros 
fl oridos, arborização destacada e 
mobiliário urbano adequado para 
quem deseja permanecer ou se sen-
tar, estão presentes.

O estímulo ao desejo de obser-
var o entorno, contemplando dife-

rentes perspectivas da cidade, deve 
ser encarado como um elemento 
essencial na qualifi cação de espaços 
públicos relevantes, assim como os 
cuidados com a limpeza e manu-
tenção. Esses, entre outros quesitos, 
fazem o espaço público cumprir 
sua principal função: emprestar às 
cidades que tratam dele com es-
mero e afeto uma atração especial. 
Nesses lugares, tem-se a certeza de 
que a cidade pode ser para todos, 
sem exceção.

Recentemente, visitei Moscou. 
Lá, o legado dos comunistas no 
trato dos espaços de uso comum 
conquistou os liberais, e esses espa-
ços seguem sendo especiais. Não é 
como aqui, onde o que é de todos 
parece não ser de ninguém.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Universidade 

de Lisboa. Autor dos livros 
“Prosa Urbana” e “Tempo de 

Cidade”

Vicente Loureiro*
Espaço público e qualidade de vida

Preocupante 
realidade

Alok: de Brasília 
para o mundo

EDITORIAL

O uso de determinadas dro-
gas como forma de lidar com a 
ansiedade e a depressão é um 
fenômeno comum, principal-
mente entre jovens e pessoas ao 
redor de todo o mundo. Muitas 
vezes, esses entorpecentes são 
vistos como uma “fuga” tempo-
rária dos sintomas dolorosos, 
oferecendo alívio momentâneo. 
Porém, essa procura por alívio 
rápido pode levar a um ciclo 
perigoso de dependência, e até 
mesmo consequências mais gra-
ves. Trazer à tona sentimentos 
de desesperança, culpa e ver-
gonha, que são fatores de risco 
para o suicídio. Em momentos 
de crise emocional, o efeito de-
sinibidor das drogas pode ser 
fatal, pois o indivíduo pode agir 
por impulso, sem refl etir sobre 
as consequências de seus atos.

Recentemente vimos a trági-
ca morte do cantor Liam Payne, 
de 31 anos, que caiu do terceiro 
andar de um hotel na Argentina. 
Agora, passados alguns dias, já 
se pode confi rmar a presença de 
drogas em seu organismo, após 
resultados iniciais do exame to-
xicológico realizado do corpo 
do artista. ‘Cocaína, benzodia-
zepina, crack e cocaína rosa’, 
sendo essa última, uma mistura 

de outros entorpecentes como 
metanfetamina, ketamina (forte 
anestésico) e ecstasy...

Ler uma notícia dessa choca e 
nos deixa triste, concordam? Po-
rém, também serve de alerta para 
tantas famílias, seja em nosso país 
ou em qualquer outro, que ‘ta-
pam seus olhos’ e não conseguem 
sequer saber a realidade daquele 
que mora em sua própria casa. 
Muitos casos, jovens acabam uti-
lizando drogas como refúgio de 
tal forma que ninguém consegue 
perceber. A não ser aquela pessoa 
que de fato está preocupada com 
seus indícios. 

Como outras doenças da hu-
manidade, saber que a depressão 
e perigosas crises de ansiedade 
estão presentes, de maneira tão 
forte, em nossa atualidade, é 
muito preocupante. Não quere-
mos mais receber a informação 
que outro cantor jovem, artista, 
aluno, seja qual for sua ocupação 
ou idade, tirou sua vida ou está 
no ‘fundo do poço’ utilizando 
drogas como fuga ao invés de 
procurar ajuda de fato profi ssio-
nal, para um tratamento adequa-
do. Isso é triste, isso é desumano. 
Família e amigos precisam estar 
atentos a todo momento. É uma 
vida, que precisa de ajuda.

A história da música eletrôni-
ca no Brasil tem raízes profundas, 
mas curiosamente distantes do 
glamour dos grandes festivais in-
ternacionais. Nos anos 80 e 90, a 
cena eletrônica brasileira surgiu 
em contextos que misturavam o 
underground com a cultura po-
pular, especialmente nas festas de 
aparelhagem do Pará e no movi-
mento Dance Nacional de Ma-
naus. Ali, sons eletrônicos eram 
reinventados, conectando-se às 
batidas amazônicas e criando uma 
fusão única de ritmos que rever-
beravam nas periferias.

O cenário mudou nos anos 
2000, quando o house music co-
meçou a ganhar espaço nas festas e 
baladas de bairros nobres das gran-
des cidades brasileiras. Um dos res-
ponsáveis por essa popularização 
foi a série de coletâneas Summer 
Eletrohits, que se tornou um fe-
nômeno ao levar as batidas eletrô-
nicas para as massas. Para muitos 
brasileiros, foi a porta de entrada 
para um mundo sonoro novo, que 
antes era restrito a pequenos cír-
culos de afi cionados, mas que, na 
segunda metade dos anos 2000, 
tocava nas rádios e dava as caras na 
trilha de telenovelas. 

Agora, mudando o cenário 
onde a música era tocada, que 
antes ressoava nas periferias ama-
zônicas e nas favelas do Rio de 
Janeiro com o Funk Carioca, a 
eletrônica começou a embalar 
festas e eventos de alto padrão. 
Principalmente, nos que ocorrem 
em bairros de classe média-alta, 
como Águas Claras (DF), onde 
o DJ Alok cresceu. O som que 
antes animava festas em Belém e 
Manaus agora pulsava em clubes 
urbanos e sofi sticados de Brasília, 
moldando uma nova geração de 
DJs e produtores.

Ao mesmo tempo, se popula-
rizaram também as festas de som 
automotivo, em que moradores 
da periferia, que tinham melho-
res condições, não queriam se 

“misturar” com a ralé que estava 
dentro dos bailes. Ao invés disso, 
esses “playboys de periferia” pre-
feriam fi car do lado de fora das 
baladas, onde estacionavam seus 
carros tunados e tocavam hits do 
“Eletro-funk” e “Eletro-house”. 
Nesse contexto, se populariza-
ram festas como Abelbeetle e 
Abelvolks, destinadas ao som au-
tomotivo focado em graves. 

É a partir desse cenário que 
Alok, jovem de Águas Claras com 
uma boa qualidade de vida, surge 
como o principal nome a levar o 
“Brazilian Bass” — estilo que aju-
dou a defi nir — para o cenário 
internacional. Hoje, ele ocupa a 
quarta posição no ranking mun-
dial de 2024 da DJ Mag e acumu-
la hits como “Hear Me Now” e 
“All By Myself ”, que somam cen-
tenas de milhões de reproduções 
no Spotify. Mas a pergunta que 
fi ca é: como esse brasiliense, que 
cresceu em um ambiente musical 
tão diversifi cado, conseguiu po-
pularizar um som brasileiro em 
um palco tão competitivo?

A resposta está na capacidade 
de Alok de conectar suas raízes 
com uma linguagem musical glo-
bal. Ainda assim, há uma ironia 
em tudo isso. A música eletrô-
nica, que nasceu em contextos 
populares e periféricos no Brasil, 
hoje domina as festas mais elitiza-
das. Enquanto a música eletrônica 
embala festas luxuosas e sofi stica-
das, a mesma cultura eletrônica 
que brotou nas ruas de Belém e 
Manaus continua marginalizada 
e, muitas vezes, invisível para o 
grande público.

Independentemente dessas 
contradições, o fato é que Alok 
conseguiu algo notável: ele colo-
cou o Brasil no mapa da música 
eletrônica global.Os blocos mun-
diais são criados por afi nidades 
políticas, econômicas ou sociais 
entre os países — ou mesmo as 
três características. No chamados 
Brics, que engloba 
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MAGNAVITA  AMNÉSIA BENS - O dono 
de uma rede de concessionária de 
automóveis de luxo, muito tradi-
cional da cidade do Rio, acaba de 
adquirir um terreno em uma das 
áreas mais valorizadas da Zona 
Sul por R$ 7 milhões. O vende-
dor teria sido um famoso opera-
dor fi nanceiro envolvido na Lava 
Jato e que hoje mora em São Pau-
lo. A milionária área teria como 
sócio oculto um famoso políti-
co fl uminense.

  INTERCÂMBIO COM LÍ-
DERES PROMISSORES - O 
vereador carioca Pedro Duarte 
(Novo) foi convidado pelo gover-
no norte-americano para partici-
par do intercâmbio profi ssional 
mais importante do mundo para 
líderes em ascensão: o Internatio-
nal Visitor Leadership Program 
(IVLP). Financiado pelo Departa-
mento de Estado dos EUA, o pro-
grama reune, até o início de no-
vembro, 13 lideranças do mundo 
lusófono, entre elas Duarte, que 
têm atuação destacada na área de 
‘transparência e combate à corrup-
ção’ em seus respectivos países.

  Implantado em 1940 por Nel-
son Rockfeller e adquirindo o 
nome atual desde 1952, o IVLP 
acumula uma extensa lista de 
“descobertas” de líderes promis-
sores mundo agora, entre elas: 
os primeiros-ministros do Reino 
Unido Tony Blair, Gordon Bro-
wn e Margaret � atcher; e Nico-
las Sarkozy, que fez o famoso in-
tercâmbio 22 anos antes de ser 
presidente da França. Do Brasil, 
já foram selecionados, quando 
ainda eram líderes emergentes, 
nomes como os dos ex-presiden-
tes José Sarney e Dilma Rousseff ; 
e do ex-juiz da Lava Jato e atual 
senador, Sérgio Moro.

  O intuito do intercâmbio, que 
não aceita inscrições, é proporcio-
nar aos convidados contato dire-
to com experiências avançadas de 
gestão pública e com a diversidade 
política, econômica, social e cultu-

PINGA-FOGO

O reconhecimento, por Guilher-
me Boulos (Psol), de que a esquerda 
deixou de falar com uma importante 
parcela da população não pode ser 
apenas um expediente semelhante 
ao utilizado por candidatos que pas-
sam a frequentar igrejas em campa-
nhas eleitorais.

É importante que ele admita e 
verbalize esse descompasso, mas fal-
ta agora defi nir o que fazer. Hege-
mônico na esquerda, o PT foi criado 
a partir do crescimento de um mo-
vimento sindical ancorado nas gran-
des indústrias paulistas e em setores 
importantes e elitizados do funcio-
nalismo público. 

Oriundo do getulismo, Leo-
nel Brizola adorava ressaltar a difi -
culdade que os petistas tinham de 
dialogar com setores que fi cavam à 
margem do que chamava de elite do 
operariado.

Para chegar ao poder e exercê-lo, o 
PT amenizou seu discurso, mas man-
teve princípios baseados na luta de 
trabalhadores contra o patronato e na 
importância do Estado como empre-
gador e indutor do desenvolvimento. 

A guinada conservadora petis-
ta estimulou o nascimento do Psol, 
que ao bater pé na defesa do socia-
lismo, estruturou-se como uma ver-
são adolescente do PT. Atua muito 
como um fi lho revoltado que critica 
o aburguesamento do pai, outrora 
militante e radical.

Seu programa chega citar expli-
citamente o desencanto com o par-
tido de Lula, fala nos que nele acre-
ditaram mas que viram traídos lutas, 
sonhos e expectativas.   As palavras 
“socialista” e “socialismo” são citadas 
31 vezes.

A questão não é de abrir mão de 
princípios, mas de reconhecer que 
as relações de trabalho mudaram 
— na maioria das vezes, para pior, 
vale ressaltar. Mas por mais que 
o presidente da República tenha 
êxito em seu projeto de reindus-
trialização do pais, será impossível 
reproduzir o modelo consagrado 
há cerca de 60 anos e que garantia 
bons empregos e carreiras dentro 
da dura realidade brasileira. 

Sem tempo para esperar por po-
líticas públicas efetivas, boa parte 
dos brasileiros tratou de encontrar 
caminhos de sobrevivência, muitos 
deles precários, é só olhar para os jo-
vens que arriscam as próprias vidas 
em motocicletas. A esquerda pode 
lamentar que, hoje, patrões sejam 
vistos por tantos pobres mais como 
modelo do que como adversários, 
mas tem que reconhecer o valor de 
quem parte pra luta.

A necessidade de se buscar alter-
nativas fora do cada vez mais escasso 
emprego tradicional não pode ser 
visto apenas como algo temporário. 
Não se trata de uma epidemia indi-
vidualista compatível com a teologia 

da prosperidade alardeada por tan-
tos evangélicos.

Os baixos salários tradicional-
mente pagos no país estimulam o 
empreendedorismo, ninguém quer 
ser condenado a ser pobre. E o Esta-
do tem a obrigação de ajudar quem 
tenta crescer.

Há uma tendência que veio para 
fi car, compatível com outros fenô-
menos que já vinham se manifes-
tando em setores da classe média, 
como a pejotização e o home offi  ce 
(este, muito estimulado pela pande-
mia). Dialogar com esses pequenos 
empreendedores não signfi ca igno-
rar o papel do Estado, de implantar 
o cada um por si.

É a máquina estatal que garante 
o SUS — o maior plano público de 
saúde do mundo — e o sistema de 
aposentadoria e pensões, que corre o 
risco de ser inviabilizado pela queda 
nas contribuições.

Vai ser preciso também comprar 
brigas com aqueles que xingam o Es-
tado e dele historicamente se apro-
veitam. Nem mesmo o mais radical 
dos liberais ousa em falar na privati-
zação da Codevasf, que irriga o patri-
mônio de tanta gente. 

Será importante abandonar a pos-
tura professoral e arrogante de setores 
de esquerda; modelos teóricos com 
frequência não se encaixam numa so-
ciedade sempre mutante. E vai ser pre-
ciso ouvir muito antes de falar.

O Rio de Janeiro recebe mais um 
importante projeto, pensado para incre-
mentar a cultura, o turismo e a economia. 
A reabertura do Roxy, em Copacabana, 
marca um novo capítulo não apenas para 
o nosso estado, mas para o Brasil. Antes, 
um dos cinemas mais tradicionais do 
país, agora, o espaço - totalmente reno-
vado - transforma-se em uma sofi sticada 
casa de dinner show, oferecendo ao pú-
blico uma experiência pioneira e exclusi-
va, no coração da Zona Sul carioca. 

Inspirado em locais de renome 
mundial, como o Moulin Rouge (Pa-
ris), a Broadway (Nova York) e o Señor 
Tango (Buenos Aires), o projeto, ino-
vador no país, une gastronomia de ex-
celência e espetáculos culturais de alto 
nível - um trabalho cuidadosamente 
elaborado para atrair turistas nacionais 
e estrangeiros. 

O Roxy ressurge num momento em 
que o Rio de Janeiro voltou a ser palco 
de grandes eventos mundiais. O show 
de Madonna, o Rock in Rio e a Cúpu-
la do G20, entre outros, posicionam o 
estado entre os principais destinos de 
eventos globais. Do início de 2024 até 
o mês de setembro, o Rio recebeu mais 
de um milhão de turistas internacionais, 
um aumento superior a 25% em relação 
ao mesmo período do ano anterior. 
Esses números indicam que o estado 
pode alcançar um recorde histórico em 
visitantes internacionais, superando os 
números de 2018, quando passaram 
por aqui quase 1,3 milhão de visitantes. 

A segurança jurídica proporcionada 
pelo Estado é fundamental para conso-
lidar a confi ança dos investidores. E a 
chegada de grandes empreendimentos, 
como o novo Roxy em Copacabana, 
evidencia que o nosso estado possui 
um ambiente propício para negócios de 
todos os tamanhos. Projetos realizados 
em parceria com o setor privado vali-
dam a estabilidade e a previsibilidade, o 
que atrai capital nacional e estrangeiro e 
ainda fomenta um cenário seguro e di-
nâmico para novos negócios.

Essa dinâmica positiva refl ete o mo-
mento promissor do turismo no Rio de 
Janeiro e no Brasil. O estado, que já foi 
palco de megaeventos como a Copa do 
Mundo (2014) e as Olimpíadas (2016), 
agora renova seu apelo turístico com 
atrações permanentes e inovadoras. O 
Roxy simboliza esse novo cenário, que, 
mais do que entreter, fortalece a econo-
mia, cria empregos e impulsiona negó-
cios locais, benefi ciando toda a cadeia 
produtiva do turismo.

O Rio de Janeiro, mais uma vez, 
comprova sua capacidade de agregar va-
lor a projetos diversos, combinando tra-
dição e inovação, turismo e economia, 
segurança jurídica e oportunidades de 
investimento. O novo Roxy simboliza 
esse protagonismo e inspira ainda no-
vos empreendimentos. É um presente 
do Rio de Janeiro para o Brasil!

*Secretário de Estado de Turismo do 
Rio de Janeiro

Fernando Molica Gustavo Tutuca*

Não basta reconhecer 
a mudança dos tempos

Novo Roxy: um presente do 
Rio de Janeiro para o Brasil 

MPRJ

O procurador-geral de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, 
Luciano Mattos, será o presidente de honra do evento

Rio sedia Congresso dos Ministérios 
Públicos dos estados e da União

O Rio de Janeiro será a sede, 
nos dias 27, 28 e 29 de outubro, do 
II Congresso do Conselho Nacio-
nal de Procuradores-Gerais do Mi-
nistério Público dos Estados e da 
União (CNPG). A programação 
pode ser conferida no site da Asso-
ciação Nacional dos Membros do 
Ministério Público (CONAMP). 
Este ano, o congresso terá como 
tema central “A atuação institu-
cional diante das transformações 
globais”, com ênfase nos avanços 
tecnológicos e seus impactos no 
presente e futuro da Justiça.

O evento ocorrerá no salão de 
convenções da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), em Botafogo, 
Zona Sul do Rio de Janeiro, e reu-
nirá toda a comunidade jurídica.). 
As inscrições estão abertas através 
do site, conamp.org.br.

MPRJ

O ex-procurador-geral de Justiça do MPRJ, 
Marfan Martins Vieira, será homenageado

ral norte-americana. Nas três sema-
nas em que estiverem nos EUA, os 
participantes se reúnem com autori-
dades e membros da sociedade civil 
daquele país, além de visitarem or-
ganizações dos setores público e pri-
vado.  O IVLP funciona por meio 
de um acordo de cooperação com 
Agências de Programas Nacionais 
e a organização Global Ties US. O 
tema escolhido para esta edição do 
programa foi ‘Transparency and Ac-
countability in Government’ (Res-
ponsabilização e Transparência em 
Governos). 

  O intercâmbio leva sempre os 
líderes emergentes a quatro ci-
dades norte-americanas. Na pro-

gramação deste ano, estão previs-
tas visitas a Washington D.C (19 
a 26/10), Louisville (26 a 30/10), 
New Orleans (30 /10 a 5/11) e 
Seatlle (5 a 9/11). O grupo terá 
acesso a estudos de casos que en-
volvem investigações de trans-
parência em andamento nesses 
locais.  Toda a viagem e desloca-
mentos são custeados pelo gover-
no norte-americano. 

  TARDE AO RITMO DA ITÁ-
LIA - Os amantes da cultura italia-
na terão a oportunidade de vivenciar 
o que há de melhor da culinária e da 
música e tudo aqui, bem pertinho, 
basta subir a Serra. No próximo sá-
bado (26), os costumes do país euro-

peu tomam conta do Locanda Del-
la Mimosa, em Petrópolis, com Festa 
Amore! Os chefs do badalado res-
taurante da cidade imperial, Gerrard 
Granja, Bruno Leal e Felipe Moíses, 
estarão dedicados ao cardápio típi-
co da Itália, especialmente para esse 
evento, que ainda será ao ritmo da 
tradicional música italiana. O can-
tor, compositor e músico Felipe Sch-
mitt (Lipy) vai dar o tom da festa, 
das 18h às 22h. 

  PTB NA BAIXADA -  O novo 
Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), presidido pelo ex-depu-
tado federal Constituinte, Vival-
do Barbosa, promoveu na últi-
ma sexta-feira (18), um encontro 

com lideranças trabalhistas da 
Baixada Fluminense, realizado 
nas dependências do Edifício Le 
Monde Office, em Nova Iguaçu. 
A premissa da reunião político-
-partidária, conduzida por Vival-
do Barbosa e demais correligio-
nários, foi acerca dos trabalhos 
desenvolvidos na refundação do 
PTB, sobretudo envolvendo o 
processo de coleta de assinaturas. 
Entre as lideranças presentes, 
além de Barbosa, compareceram 
o ex-prefeito de Nova Iguaçu, 
Aluísio Gama; o ex-deputado fe-
deral Fernando Gonçalves; li-
deranças comunitárias e sindi-
calistas, além de militantes do 
Trabalhismo na Baixada.

A solenidade de abertura será 
presidida pelo procurador-geral de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, 
Luciano Mattos, presidente de hon-
ra do evento. A programação conta-
rá com debates e palestras de minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), do Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ), membros do Ministério 
Público, Judiciário, advogados e es-
pecialistas em tecnologia. O ex-pro-
curador-geral de Justiça do MPRJ, 
Marfan Martins Vieira, que presidiu 
o CNPG nos anos de 2007 e 2008, 
será homenageado.

A divulgação da programação 

ressalta a prioridade institucional do 
CNPG em promover o desenvolvi-
mento de estratégias inovadoras para 
o Ministério Público, alinhadas às 
transformações globais e tecnoló-
gicas, com o objetivo de garantir a 
efetividade da Justiça e o benefício à 
sociedade.
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Reunião discutirá emendas 
com mais transparência
Relator do orçamento se reúne com Arthur Lira e Rodrigo Pacheco

Por Gabriela Gallo

Apesar da semana esvaziada 
no Congresso Nacional, em de-
corrência do segundo turno das 
eleições municipais neste do-
mingo (27), os parlamentares 
buscam retomar as dicussões 
sobre o orçamento para o próxi-
mo ano. Nesta terça-feira (22), 
o relator da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2025, senador 
Angelo Coronel (PSD-BA), se 
encontrará com os presiden-
tes da Câmara dos Deputados 
e do Senado, respectivamente 
Arthur Lira (PP-AL) e Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), para 
tratar do tema. O encontro ini-
cialmente estava marcado para 
acontecer nesta segunda-feira 
(21), mas teve de ser adiado em 
decorrência da agenda de Ar-
thur Lira.

Segundo a assessoria do 
relator, as equipes do Senado, 
da Câmara e do próprio Poder 
Executivo estão trabalhando 
para apresentarem no encon-
tro uma proposta para Lira e 
Pacheco, que possa ser aprova-
da com o máximo de consenso 
possível. Se trata de um Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
que aprimore as regras dos re-
passes de emendas parlamen-
tares.

O mecanismo de repasse 
dessas emendas foi suspenso 
em agosto, por determinação 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), e aguarda a elaboração 
oficial de um relatório elabo-
rado pelo Executivo e pelo Le-
gislativo com mudanças que 
tragam maior transparência e 
rastreabilidade às emendas.

Dentre as propostas do se-
nador Angelo Coronel para 
aprimorar as chamadas “emen-
das Pix”, está tornar prioridade 

que elas sejam repassadas para 
obras inacabadas. Além disso, 
metade do valor das emendas 
de comissão seriam repassadas 
para saúde. Entes federativos 
em situação de calamidade ou 
emergência (como as enchentes 
no Rio Grande do Sul) terão 
prioridade nos recursos e todos 
as informações estarão disponí-
veis no portal da transparência. 
As emendas pix são uma mo-
dalidade de transferência de 
recursos parlamentares em que 
o dinheiro é diretamente trans-
ferido para os caixas das prefei-
turas, sem indicação de progra-
mas e celebração de convênios.

Relembre

Em agosto, o ministro do 
STF Flávio Dino determi-
nou a suspensão das chamadas 
“emendas Pix” ao orçamento da 
União. A decisão foi motivada a 
pedido de uma Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (ADI), 
protocolada pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
alegando que as emendas não 
têm a devida transparência, 
além de retirar a competên-
cia do Tribunal de Contas da 
União (TCU) para fiscalizar 
os recursos e a possibilidade de 
transparência e rastreabilidade 
do dinheiro público.

A Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) também 
suspendeu a votação da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) enquanto ainda não for 
definido como serão tratadas as 
emendas pix. 

Porém, o relator da LDO 
2025, senador Confúcio Mou-
ra (MDB-RO), chegou a anun-
ciar que trará mudanças à ma-
téria para adequá-la ao acordo 
costurado entre os Poderes. 
Não sinalizou ainda, porém, o 
que irá mudar. 

Reforma Tributária

Além do encontro entre os 
presidentes das Casas do Con-
gresso para tratar do orçamento 
para o ano que vem, o Senado 
segue as discussões acerca da 
regulamentação da reforma tri-
butária (PLP 68/2024). Após 
ter de se recolher por ordens 
médicas, o relator da propos-
ta, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), apresentará na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa o plano 
de trabalho para a discussão do 
tema. Com 1.400 emendas su-
geridas para alterar o texto que 
chegou da Câmara, Braga já 
adiantou que realizará duas au-
diências para ouvir governado-
res e prefeitos sobre o impacto 
da medida.

A expectativa é que o tema 
seja votado, e eventualmente 
aprovado, na primeira semana 
de dezembro. 

Saulo Cruz/Agência Senado

Coronel tem propostas para tornar emendas Pix mais transparentes

Modelo de financiamento de 
campanha deve ser repensado
Por Gabriela Gallo

A menos de uma semana 
para o segundo turno das elei-
ções municipais, neste domin-
go (27), os candidatos a prefeito 
que disputam o segundo turno 
em 51 cidades correm contra 
o tempo para tentar aumentar 
seu número de eleitores. Mas, 
após o segundo turno eleitoral, 
o Congresso Nacional deve vol-
tar à tona com a discussão acer-
ca dos recursos voltados para o 
financiamento de campanha. 
Partidos políticos avaliam que 
o primeiro turno do período 
eleitoral trouxe a impressão de 
um aumento dos crimes de cai-
xa dois, compras de votos e até 
a tentativa de infiltração do cri-
me organizado na política.

Caixa dois consiste na mo-
vimentação de recursos finan-
ceiros em campanhas eleitorais, 
sem o devido registro, omi-
tindo os valores aplicados na 
prestação de contas públicas. 
O recurso é muito utilizado em 
casos de sonegação fiscal e lava-
gem de dinheiro e, no período 
eleitoral, é tipificado como fal-
sidade ideológica eleitoral.

Na véspera do primeiro tur-
no, em 2 de outubro, a Polícia 
Federal (PF) abriu 596 inqué-
ritos para investigar crimes elei-
torais, a maioria de caixa dois. 
De acordo com a PF, foram 
apreendidos R$ 50,4 milhões 
relacionados a crimes eleitorais. 
Destes, R$ 21,8 milhões em 
dinheiro vivo, que eram desti-
nados tanto para casos de caixa 
dois quanto para compras de 

votos.
Esse total superou consi-

deravelmente os valores regis-
trados em anos anteriores. Nas 
eleições gerais de 2022, foram 
apreendidos R$ 10 milhões, 
sendo R$ 5,5 milhões em es-
pécie, e nas eleições municipais 
de 2020, foram apreendidos R$ 
6 milhões, com R$ 1,5 milhão 
em dinheiro vivo.

Financiadores

Em 2015, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) suspendeu as 
doações de empresas privadas 
para campanhas eleitorais, jul-
gando-as inconstitucionais. 
Pessoas físicas são autorizadas 
a doar até 10% de seus rendi-
mentos. A medida, que foi uma 

resposta à Operação Lava Jato, 
visava reduzir custos e impedir 
um desequilíbrio na disputa 
política. Em 2018 foi criado 
do Fundo Eleitoral, que usa de 
recursos públicos para bancar 
as campanhas eleitorais de can-
didatos, seguindo uma série de 
regras previstas no TSE. Neste 
ano, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), sancionou 
o valor de R$ 4,5 bilhões para 
financiar as campanhas eleito-
rais.

Todavia, com o eventual 
crescimento de Caixa Dois, 
as medidas podem ser repen-
sadas. O líder do governo no 
Congresso Nacional, senador 
Randolfe Rodrigues (Sem Par-
tido-AP), declarou ser um dos 

defensores do retorno de finan-
ciamento de empresas privadas 
a campanhas eleitorais. E entre-
vista ao UOL, ele lembrou que 
era favorável ao fim da medida, 
porém avaliou que a mudança 
no financiamento de campa-
nhas eleitorais “fracassou”.

“Fracassou porque a ideia 
do financiamento público era 
garantir paridade de armas – 
que o desprovido de recursos 
tivesse a mesma condição de 
disputar a eleição de um gran-
de milionário. Isso não ocorreu. 
Formou-se uma espécie de oli-
garquias partidárias que detêm 
o poder político e o da distri-
buição de recursos, concen-
trando cada vez mais recursos 
nas mãos de poucos”, afirmou o 
parlamentar.

Questionado, ele disse que 
ainda não tem certeza se o ideal 
seria o retorno do financiamen-
to do setor privado ou de um 
financiamento “semi-público”, 
com regras.

Todavia, a opinião não é 
unânime entre representan-
tes do governo. A presidente 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT), deputada Gleisi Hof-
fmann (RS), usou de suas redes 
sociais para manifestar que, na 
sua opinião, o retorno de doa-
ções de empresas para campa-
nhas eleitorais seria um “grave 
retrocesso”.

“Caixa dois e compra de 
votos são crimes que devem 
ser enfrentados e punidos com 
rigor. Simples assim. O finan-
ciamento público é um avanço 
democrático”, defendeu.

José Cruz/Agência Brasil

Financiamento público não reduziu irregularidades

CORREIO POLÍTICO

Houve avanço sobre a 
própria presidência do PL

Valdemar vendo filme 
que PSL tinha visto

Vereadores Pressão

Ordem

Cursos

Curitiba

Radicais

Antes do primeiro tur-
no, chegou a haver uma 
pressão sobre Valdemar 
inclusive para que ele en-
tregasse a presidência do 
PL para o deputado Edu-
ardo Bolsonaro (SP). E o 
próprio Valdemar chegou 
a ventilar a possibilidade. 
Depois, recuou fortemen-
te. Não pretende entregar 
o partido. Agora, a pressão 
é sobre a Fundação Álva-

ro Valle, que administra 
cerca de 20% dos recursos 
do fundo partidário. No-
vamente, Valdemar não 
quer ceder. Mas, dentro 
do PL, já há quem avalie 
que ele acabará obrigado 
a entregar alguma coisa. 
Nas reuniões internas, ele 
já vem sofrendo pressão 
intensa dos nomes mais 
radicais. Ele cogita dar a 
área internacional. 

Quando em 2019 o re-
cém-eleito presidente Jair 
Bolsonaro deixou o PSL 
foi numa disputa pelo co-
mando do partido com o 
deputado Luciano Bivar. 
Bolsonaro depois tentou 
criar seu próprio partido, 
não conseguiu. E Bivar 
uniu o PSL ao Democratas 
para criar o União Brasil. 
Hoje, Bivar está envolvi-
do lá em outra briga pelo 
comando partidário, com 
Antônio Rueda. Agora, o 

filme está passando de 
novo em outras salas, es-
tas localizadas no Edifício 
Brasil 21, em Brasília, onde 
fica a sede do PL. Segun-
do integrantes do partido, 
Valdemar está agora so-
frendo imensa pressão da 
família Bolsonaro para en-
tregar o trono que ocupa 
no PL há 24 anos, quando 
morreu Alvaro Valle. Os 
bons resultados eleitores 
do PL só fizeram aumen-
tar a pressão. 

Se o PSD foi o partido que 
elegeu maior número de 
prefeitos, o PL foi o que 
elegeu mais vereadores. 
Foi também o que teve 
mais votos, por conta de 
alguns fenômenos, como 
Lucas Pavanato, em São 
Paulo. Pode sair do se-
gundo turno como o que 
fez mais capitais.

Tal situação aumenta a 
pressão quanto ao con-
trole do partido. A família 
Bolsonaro entende que 
é a responsável pelo de-
sempenho. Já Valdemar 
considera que é a forma 
como concilia a extrema 
direita com a parcela mais 
moderada. A queda de 
braço intensificou-se.

Junior Mano afirma que 
ele foi expulso por ordem 
de Bolsonaro. No caso, 
parece haver sentido, por-
que ele apoia o petista 
Evandro Leitão e o PL tem 
candidato do segundo 
turno, André Fernandes. 
Mas Valdemar resiste a 
esses processos, porque 
eles reduzem a bancada.

Mas os Bolsonaros que-
rem uma área que tenha 
recursos. A Fundação Ál-
varo Valle daria a possibi-
lidade de comercialização 
de cursos. No caso, mira-
-se no sucesso que teve 
Pablo Marçal (PRTB). Tur-
binadas as redes sociais, 
isso poderia virar excelen-
te fonte de receita. 

Os defensores de Valde-
mar rebatem dizendo 
que, se ele fosse rigoro-
so, teria que expulsar o 
próprio Bolsonaro. Afinal, 
o PL tem o candidato a 
vice de Eduardo Pimentel 
(PSD) em Curitiba, e Bol-
sonaro resolveu apoiar a 
candidata do PMDB, a jor-
nalista Cristina Graeml. 

O problema para Valde-
mar da entrega do co-
mando é ela levar a uma 
guinada radical, reduzin-
do o modelo mais maleá-
vel que ele exerce há anos, 
no melhor estilo Centrão. 
Agora mesmo, Valdemar 
já se viu obrigado a expul-
sar o deputado federal ce-
arense Junior Mano.

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Beto Barata/PL

Junior Mano foi expulso do PL por apoiar petista

Bolsonaro pressiona Valdemar por comando 

POR RUDOLFO LAGO
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Brasil assume a presidência 
do Brics no ano que vem

Por Karoline cavalcante

O ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, o chance-
ler Mauro Vieira, chegou 

na manhã desta segun-
da-feira (21) em Kazan, na 
Rússia, onde acontecerá a 16ª 
cúpula dos líderes do Brics. De-
vido a problemas de saúde, o 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), não 
pôde viajar e designou Vieira 
para representar a delegação 
brasileira na reunião. Lula par-
ticipará virtualmente.

De acordo com o governo 
russo, 32 países confirmaram 
presença no evento, sendo que 
23 serão representados por 
líderes de Estado. O evento, 
que está previsto para iniciar 
na terça-feira (22) e finalizar 
na quinta-feira (24), discutirá 
temas como a crise no Orien-
te Médio; o fortalecimento de 
instituições financeiras entre 
os países participantes; o anda-
mento dos trabalhos do Novo 
Banco de Desenvolvimento; 
entre outros.

Fomento

No início do mês, o minis-
tro das Finanças da Rússia, An-
ton Siluanov, informou à Reu-
ters que pediu que o bloco crie 
uma alternativa ao Fundo Mo-
netário Internacional (FMI).

“O FMI e o Banco Mundial 
não estão desempenhando seus 
papéis. Eles não estão traba-
lhando nos interesses dos paí-
ses Brics. É necessário formar 
novas condições ou mesmo 
novas instituições, semelhan-
tes às instituições de Bretton 
Woods, mas dentro da estrutu-
ra da nossa comunidade, den-
tro da estrutura do Brics”, disse 
o ministro russo. Em 1944, os 
chamados Acordos de Bretton 

Woods criaram o sistema finan-
ceiro internacional, que têm 
como base o FMI.

Associados

Além disso, também será 
discutida a integração de no-
vos membros na modalidade 
“associado” do bloco. Segundo 
o Itamaraty, cerca de 30 países 
manifestaram interesse em par-
ticipar do grupo. O chanceler 
brasileiro afirmou que serão 
definidos os critérios de parti-
cipação destes membros e que 
todos os países candidatos têm 
chance.

“O Brics, com a expansão, 
é um processo em formação, e 
os chefes de Estado vão discu-
tir todos os temas que estão na 
agenda, que são os novos par-
ceiros, as modalidades, os tem-
pos”, explicou o chefe da pasta 
internacional.

O Egito, Irã, Emirados Ára-
bes Unidos, Arábia Saudita e 
Etiópia ingressaram no bloco 
este ano. Até o ano passado, 
faziam parte do Brics somente 

o Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul.

Após seis anos, o Brasil vol-
tará a assumir a presidência do 
BRICS a partir de 1º de janei-
ro de 2025. Em 2024, a Rússia 
ficou responsável pelo coman-
do do grupo, pois o governo 
brasileiro pediu para adiar a 
coordenação em um ano, por 
também estar à frente da pre-
sidência do G20.

A pauta do próximo ano 
será “Fortalecendo a Coope-
ração do Sul Global para uma 
Governança mais Inclusiva e 
Sustentável”, e terá como te-
mas principais o combate à 
fome e à pobreza, a redução da 
desigualdade, a promoção do 
desenvolvimento sustentável e 
a reforma das instituições de 
governança global.

Venezuela

Em meio a questionamen-
tos da comunidade interna-
cional por descumprir acordos 
nas eleições do país, o presi-
dente da Venezuela, Nicolás 

Maduro, optou por não com-
parecer à cúpula e enviou a 
vice-presidente da Venezuela, 
Delcy Rodriguez, e seu minis-
tro das Relações Exteriores, 
Yván Gil Pinto.

“Chegamos a Kazan, Rús-
sia, para participar na trans-
cendental XVI Cúpula dos 
BRICS, onde se configura um 
novo mundo de legalidade e 
uma nova ordem econômica 
internacional. A Venezuela 
forja suas bases diplomáticas e 
geopolíticas no anti-hegemo-
nismo e na igualdade soberana 
das nações. Agradecemos a ca-
lorosa recepção das autoridades 
nacionais, regionais e locais”, 
publicou Rodriguez em seu 
instagram.

No entanto, o presidente 
brasileiro teria sinalizado ao 
seu time de articulação inter-
nacional que o Brasil deverá se 
posicionar contra o ingresso da 
Venezuela no Brics, justamente 
pela falta de cumprimento dos 
acordos de transparência nas 
eleições presidenciais. 

Mauro Vieira representa o país na 16º edição da cúpula
Ricardo Stuckert / PR

Na ausência de Lula, Mauro Vieira preside a delegação na Rússia

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
divulgou em suas redes sociais 
nesta segunda-feira (21), ima-
gens de agenda cumprida no 
Palácio da Alvorada com o 
ministro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, e 
com o assessor especial da Pre-
sidência para Assuntos Inter-
nacionais, Celso Amorim. Na 
legenda, Lula disse ter tratado 
sobre a “agenda política nacio-
nal e internacional para os pró-
ximos dias”.

De acordo com Padilha, o 
presidente está “muito bem e 
ativo”. Ao sair da reunião, Pa-
dilha disse à imprensa que em 
nenhum momento Lula “teve 
qualquer tipo de perda de cons-
ciência ou desorientação” e que 
faz parte do protocolo médico 
o cancelamento da participa-
ção presencial na 16ª cúpula do 
Brics, que ocorre a partir de ter-
ça-feira (22) em Kazan, na Rús-
sia. Na ocasião, o ministro das 
Relações Exteriores do Brasil, o 
chanceler Mauro Vieira, foi de-
signado para representar o país.

“O presidente, em nenhum 
momento, teve qualquer tipo 
de perda de consciência, deso-
rientação. Ele mesmo que bus-
cou socorro naquele momento 
e a equipe médica também fez 
todos os exames de acompa-
nhamento” iniciou. “Quero 
passar uma mensagem de tran-
quilidade, de que foi cancelada 
a viagem por determinação 

médica para manter essa obser-
vação, para evitar uma viagem 
muito longa. São várias horas 
de viagem até onde é a reunião 
do Brics; ia trabalhar em fuso 
horário diferente”, acrescentou 
o ministro.

Segundo o chefe da pasta de 
Relações Institucionais, ainda 
não foi dada uma previsão de 
retorno presencial aos compro-
missos oficiais fora do Alvorada. 
Ele adiantou que o presidente 
segue em observação e que vai 
repetir o exame de ressonância 
magnética na terça-feira (22).

“A recomendação da equi-
pe médica neste momento é 
que o presidente está liberado 
para fazer atividades, reuniões, 
como está fazendo. E outras au-
torizações a equipe médica vai 
fazendo de acordo com a evolu-
ção do caso”, explicou Padilha.

Acidente

No último sábado (19), 
Lula sofreu uma queda no ba-
nheiro do Palácio da Alvorada, 
bateu a cabeça e precisou levar 
cinco pontos. De acordo com 
o boletim médico, ele sofreu 
um “ferimento corto-contuso 
em região occipital”. Apesar de 
o acidente não ter sido consi-
derado grave e ele ter recebido 
a autorização para voltar para 
casa, precisou cancelar as via-
gens longas de que participaria.

De acordo com o neuroci-
rurgião, Victor Hugo Espíndo-
la, um hematoma cerebral por 
contragolpe acontece quando o 
cérebro se desloca rapidamen-
te e impacta estruturas ósseas, 
provocando sangramento. Ele 
afirmou que, na maioria dos 
casos, não é necessário realizar 
uma cirurgia, pois geralmente 

“o paciente evolui bem e sem 
sequelas”.

“Quando há uma queda 
como essa, o impacto na região 
occipital, que é a parte poste-
rior da cabeça, pode causar uma 
lesão corto-contusa. No caso 
do presidente, esse corte pre-
cisou ser suturado, e a batida 
provocou um hematoma cere-
bral do tipo contragolpe, que 
ocorre quando a movimenta-
ção brusca do cérebro faz com 
que ele se choque contra a base 
do crânio”, explicou.

“Na base do crânio, existem 
espículas ósseas, e o movimento 
brusco do cérebro pode levar 
ao cisalhamento dessas estru-
turas, causando o sangramento. 
Esse tipo de quadro precisa ser 
monitorado para verificar se o 
hematoma evolui”, prosseguiu 
Espíndola.

após acidente doméstico, lula 
retoma a agenda de trabalho

Ricardo Stuckert / PR

Lula 
reuniu-
se com 
Padilha e 
Amorim 
após a 
queda 
que sofreu

CORREIO BASTIDORES

Boulos promete divulgar 
denúncias contra adversário

Nunes busca vitória inédita 
do partido em São Paulo

Bastidores Barbalho

Tiracolo

Pernoites

Garantia soy yo

Crianças na Sé

Integrantes da equipe de 

Boulos dedicaram as duas 

últimas semanas à produ-

ção de material contra a 

gestão de Nunes. 

No alvo estão acusa-

ções de irregularidades 

em creches e em contra-

tos emergenciais, feitos 

sem licitação.

Ontem, o psolista afir-
mou, em sabatina do 

UOL, que iria publicar as 

supostas irregularidades 

no horário de propaganda 

eleitoral, mas evitou en-

trar em detalhes.

A campanha do atual 

prefeito tem conseguido 

sucessivas vitórias contra 

Boulos na Justiça Eleitoral 

— alega que, na TV e nas 

redes sociais, ele tem di-

vulgado acusações inverí-

dicas. A propagada oficial 
termina na sexta.

A eventual vitória de Ri-

cardo Nunes em São Pau-

lo representará um marco 

no MDB: nunca um candi-

dato do partido conquis-

tou nas urnas o cargo de 

prefeito da maior cidade 

brasileira.

Nunes chegou à pre-

feitura com a morte, em 

2021, de Bruno Covas 

(PSDB) (o emedebista era 

o vice do tucano). Avô de 

Bruno, Mário Covas era do 

então PMDB quando foi 

prefeito, entre 1983 e 1985. 

Na época, porém, não ha-

via eleições diretas para 

os administradores das 

capitais dos estados, que 

eram indicados pelos go-

vernadores.

O MDB tem chances 

de conquistar duas outras 

prefeituras importantes 

no próximo domingo: Be-

lém (PA) e Porto Alegre 

(RS). Isso representaria 

um fortalecimento de seu 

presidente, Baleia Rossi.

Nada indica, porém, que 

Baleia tentará voos maio-

res — pelo menos, nos 

próximos anos. Derrotado 

em 2001 por Arthur Lira 

(PP-AL) na disputa pela 

presidência da Câmara 

dos Deputados, ele deve-

rá atuar mais nos bastido-

res: é o principal nome da 

campanha de Nunes.

A questão é saber se, em 

2026, o MDB vai entrar pe-

sado na disputa presiden-

cial ou se tentará indicar o 

vice-presidente da chapa 

a ser encabeçada por Lula 

ou por um outro petista. 

Governador do Pará, Hel-

der Barbalho é o nome 

mais falado para as duas 

situações.

Para não deixar dúvidas 

sobre seu engajamento 

na campanha para sua 

própria sucessão na presi-

dência da Câmara, Arthur 

Lira carregou seu esco-

lhido, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), para um 

evento em São Paulo. A 

disputa promete ser bem 

acirrada.

Boulos anunciou que, ao 

longo desta semana, dor-

mirá em casas de cida-

dãos paulistanos — todas 

ficam em áreas periféricas 
da cidade e são de eleito-

res do psolista, mas não 

de militantes do partido. 

Dois assessores foram es-

calados para acompanhá-

-lo na maratona.

Ontem, um cidadão de 

fala espanhola distribuiu 

entre torcedores do Bo-

tafogo panfletos que ofe-

reciam viagem para a de-

cisão da Libertadores, em 

Buenos Aires. O pacote 

(no valor de R$ 5,5 mil) foi 

alardeado aos que busca-

vam ingressos para o jogo 

contra o Peñarol.

A pergunta que não quer 

calar: quando que Nunes 

viu tantas crianças brin-

cando à noite na Praça da 

Sé? A declaração, repetida 

no debate da Record, irri-

tou até mesmo integran-

tes de sua campanha. O 

centro da cidade é um 

lugar perigoso, principal-

mente à noite.

Leandro Paiva/Divulgação

Divulgação/campanha MDB

Psolista esteve ontem no centro de São Paulo

Nunes quer ser o primeiro do MDB eleito diretamente 

POR FERNANDO MOLICA
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CVM: emissão de valores 
mobiliários cresce 55%

Vendas do Tesouro Direto 
atingem maior valor da história

CORREIO ECONÔMICO

Dois fatores Participação

Dólar sobe

Sétima alta 

Patamar alto 

Três grupos

Com crescimento anual 
de 55%, o montante de 
emissões de valores mo-
biliários acumulado até 
setembro somou R$ 663 
bilhões, montante que 
supera o registrado em 
todo o ano passado, que 
não passou de R$ 644,6 
bilhões, aponta o Boletim 
Econômico da CVM. Os 
maiores destaques foram 
os títulos de renda fixa 

e securitização, com R$ 
520,8 bilhões, bem acima 
dos R$ 276,2 bilhões, apu-
rados no mesmo período 
do ano anterior.
Neste estudo, a CVM 
chamou a atenção para 
a expansão de 0,6% do 
número de regulados no 
terceiro trimestre do ano, 
ante o anterior (3T24/
2T24),com 88.968 partici-
pantes.

O maior valor de vendas 
do Tesouro Direto da his-
tória, desde que o progra-
ma de renda fixa foi con-
cebido, em 2002. É o que 
obteve o Tesouro Nacional 
com a comercialização de 
títulos públicos a Pessoas 
Físicas pela Internet, em 
agosto, que totalizou R$ 
8,01 bilhões, divulgou o 
órgão, nessa segunda-fei-
ra (21). O recorde supera 
o recorde atingido em 
março de 2023, quando as 

vendas somaram R$ 6,84 
bilhões.
Também no comparati-
vo mensal, as vendas su-
biram 24,6%, ante julho. 
Ante agosto do ano pas-
sado, porém, houve um 
salto de 150,5%. Estes da-
dos espetaculares foram 
divulgados com um mês 
de atraso, em razão da 
greve dos servidores do 
Tesouro Nacional, que de-
cidiram paralisar a venda 
de títulos do programa.

O ‘salto’ de vendas do Te-
souro Direto em agosto, 
teve dois fatores determi-
nantes: o vencimento de 
títulos de longo prazo cor-
rigidos pela inflação, tro-
cados por papéis novos e 
a forte emissão de títulos 
corrigidos pela Taxa Selic, 
cujas emissões mensais 
atingiram R$ 3,34 bi.

Enquanto os títulos cor-
rigidos pela inflação (Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo – 
IPCA), participaram com 
46,6% das vendas, os tí-
tulos vinculados à Selic 
responderam a 41,7% do 
total, e os prefixados, com 
juros definidos no mo-
mento da emissão, 7,8%.

Segundo projeções divul-
gadas, nessa segunda-
-feira (21), pelo Banco do 
Brasil (BB), o dólar deve 
chegar no fim deste ano 
cotado a R$ 5,35 e não 
mais a R$ 5,20. Para 2025, 
a aposta subiu de R$ 5,25 
para R$ 5,30. Para o ban-
co, há pouco espaço para 
fortalecimento do real.

Pela 7ª semana consecu-
tiva, o IGP-M apresentou 
elevação, quando pas-
sou de 4,01% para 4,39%, 
apontou o relatório Focus, 
nessa segunda-feira (21). 
Um mês antes, ela era de 
3,75%. A estimativa para 
2025 cedeu de 3,97% para 
3,91%, contra 4,00% qua-
tro semanas atrás. 

Em nota, o BB observa 
que “a cotação do real 
tem registrado patamar 
relativamente alto nos úl-
timos meses, pela maior 
incerteza em relação ao 
desempenho da econo-
mia chinesa e do resulta-
do das eleições nos EUA e 
do ambiente geopolítico 
global”.

Para efeito de cálculo, os 
índices gerais de preços, 
da FGV, medem um agre-
gado da inflação para três 
grupos: produtores (ata-
cado, com impacto do 
câmbio e da variação e 
commodities), com peso 
de 60%; consumidores, 
com peso de 30%; e cons-
trução, com peso de 10%.

Divulgação site Capital Aberto

EBC

Emissões cresceram 55% no comparativo anual

Vendas do Tesouro Direto são as maiores da história

Boletim Focus  ‘acelera’ a 
projeção do IPCA para 2024
Previsão para indicador dá salto de 4,39% para 4,50%; PIB passa a 3,05%

Por marcello Sigwalt

Enquanto a segunda me-
tade do pleito municipal não 
se consuma – a 26 de outubro 
próximo – e o controle de des-
pesas federais se mantém na 
base do discurso para ‘inglês 
ver’, a projeção do mercado fi-
nanceiro para o IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo), o indicador 
oficial de inflação, se expande 
mais rapidamente, acirrando as 
‘apostas’ quanto à magnitude 
da elevação dos juros básicos 
da economia (Selic), que mina 
o poder aquisitivo do cidadão-
-eleitor-contribuinte.

É o que se pode depreender 
da forte ampliação, de 4,39% 
para 4,50% da estimativa do 
IPCA para este ano, segundo 
o Boletim Focus – consulta se-
manal do Banco Central (BC) 
às 100 maiores instituições fi-
nanceiras nacionais – divulga-
do nessa segunda-feira (21), o 
que configura a terceira semana 
seguida de alta. Para o próxi-
mo ano, a banca igualmente 
elevou o indicador, de 3,96% 
para 3.99%, ao passo que foram 

mantidos em 3,60% e 3,50%, os 
prognósticos para 2026 e 2027, 
respectivamente. 

Enquanto a expectativa do 
mercado para a inflação avan-
ça rapidamente, o mesmo não 
acontece com o PIB, que segue 
em compasso lento, ao subir de 
3,01% para 3,05%, ao passo que 
par 2025, esta foi mantida em 
1,93% e em 2% para 2026 e 2027. 

No que toca ao custo do di-
nheiro, a Selic (taxa básica de 
juros) para 2024 foi mantida 
em 11,75% ao ano, mas cresceu 
de 11% ao ano para 11,25% ao 
ano, para o ano que vem. Para 
2026, esta permaneceu em 
9,50% ao ano e em 9% ao ano 
para 2027.   

Referência para qualidade 
das contas públicas, o resulta-

do primário para 2024 estacio-
nou em um déficit de 0,60% do 
PIB, pela sétima vez seguida, 
ao passo que para 2025, hou-
ve queda deste, de -0,73% do 
PIB para -0,70% do PIB. Para 
2026, este baixou de -0,66% 
do PIB para -0,50% do PIB, 
mas foi mantido, pela quarta 
semana seguida, em -0,30% do 
PIB para 2027.

Agência Gov

Desajuste fiscal e objetivo eleitoral contribuem para escalada inflacionária

O Ibovespa iniciou a sema-
na em margem de variação es-
treita, de menos de mil pontos 
entre a mínima (130.156,63) 
e a máxima (131.123,53) da 
sessão, em que saiu de abertura 
aos 130.499,15 pontos. Ao fim, 
o índice mostrava leve baixa de 
0,11%, aos 130.361,56 pontos, 
em dia de dólar a R$ 5,6904 
(-0,15%) no fechamento, ten-
do chegado na máxima a R$ 
5,7351 e operado em boa parte 
da sessão a R$ 5,70. A curva de 
juros teve ajuste discreto nesta 
abertura de semana, mas tanto 
a curva do DI como o câmbio 
permanecem pouco favoráveis 
a maior apetite por ações na B3.

Nos Estados Unidos, a tarde 
foi de forte avanço para os ren-
dimentos dos Treasuries – com 
os dos vencimentos de 10 e 30 
anos nos maiores níveis desde 
julho – e de sinal predominan-
temente negativo para os prin-
cipais índices de ações em Nova 
York. Ao fim, mostravam varia-

ção entre -0,80% (Dow Jones) e 
+0,27% (Nasdaq).

Giro financeiro 
‘acomodado’

Assim, o giro financeiro 
permaneceu acomodado nesta 
segunda-feira na B3, a R$ 18,3 
bilhões, após o vencimento de 

opções sobre o Ibovespa na úl-
tima quarta-feira e sobre ações, 
na sexta, 18. Entre os papéis de 
maior peso no índice, a direção 
desta segunda-feira foi determi-
nada por Petrobras (ON -1,83%, 
PN -1,57%), na contramão dos 
preços do petróleo na sessão, e 
pelos grandes bancos, em espe-

cial Itaú (PN -0,51%). Na ponta 
ganhadora do Ibovespa, desta-
que para Embraer (+4,17%), 
Vamos (+4,13%) e Magazine 
Luiza (+2,87%), com Hapvi-
da (-2,93%) e Natura (-1,68%), 
além de Petrobras, na fila oposta. 
Vale ON cedeu 0,36%.

“Dia sem muitas notícias, 
que deixou dólar e DI um pou-
co mais de lado, o que se refle-
te também na Bolsa. Início da 
temporada de resultados de 
empresas domésticas ocorre 
nesta semana, com balanços 
como os de Vale e Suzano”, diz 
Rodrigo Alvarenga, sócio da 
One Investimentos.

“No cenário externo, a 
proximidade das eleições nos 
EUA, no começo de novem-
bro, deve trazer um pouco 
mais de volatilidade”, acres-
centa Alvarenga, destacando 
a incerteza sobre quem sairá 
vitorioso na disputa entre a 
democrata Kamala Harris e o 
republicano Donald Trump.

Bolsa recua, mas ‘segura’ 130 mil pontos
Divulgação Agência CMA

índice da bolsa brasileira recua no início da semana

ajustes técnicos ‘derrubam’ futuros

novas projeções assustam mercado

Os juros futuros fecharam a 
sessão em baixa moderada, atri-
buída a uma correção técnica 
diante dos prêmios considera-
dos esticados, que colocaram 
boa parte dos contratos longos 
perto dos 13% no fim da sema-
na passada. 

O movimento se deu na 
contramão da pressão do dólar, 
dos retornos dos Treasuries e da 
deterioração das medianas na 
pesquisa Focus. 

Apesar dos níveis elevados 

terem atraído alguns ajustes, 
a preocupação com o quadro 
fiscal permanece como fator 
fundamental a limitar uma me-
lhora consistente das taxas.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
em 12,66%, de 12,72% no ajus-
te anterior, e a do DI para janei-
ro de 2027 passou de 12,92% 
para 12,83%. O DI para janeiro 
de 2029 terminou com taxa de 
12,88% (de 12,96%).

Com a agenda esvaziada e 
num dia sem novidades na seara 
fiscal, houve espaço para algum 
ajuste, mas nada que indique 
tendência para as próximas ses-
sões, a não ser que finalmente 
haja algo concreto sobre a agen-
da da revisão de gastos. Mas os 
players não contam com isso no 
curto prazo, ao menos antes do 
segundo turno da eleição.

A equipe econômica deve 
se concentrar na construção 
jurídica das propostas a serem 

levadas ao presidente. O plano 
é deixar “tudo pronto” para o 
retorno do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, que par-
ticipa entre terça e quinta-feira 
em Washington das reuniões 
anuais do FMI e do Banco 
Mundial. 

A Fazenda quer aproveitar 
a janela política aberta entre 
o fim do pleito municipal e a 
eleição dos novos presidentes 
no Congresso para avançar na 
agenda de corte de gastos.  

Pela terceira semana con-
secutiva, o consenso do mer-
cado financeiro elevou sua 
projeção para o IPCA no ano 
de 2024, mirando agora uma 
inflação de 4,5% – ficando no 
limite do teto da meta.

Trata-se da terceira alta 
consecutiva na projeção para 
o IPCA de 2024.

O número, da edição desta 
segunda, 21, do Boletim Fo-
cus, mostra um mercado que 
ainda enxerga uma série de 

incertezas macroeconômicas 
e vê uma pressão inflacionária 
ainda latente.

A avaliação é de que as 
projeções sobem por conta de 
núcleos que persistem em alta 
nas últimas leituras.

“A inflação tem apresen-
tado sinais de resiliência, 
especialmente em serviços, 
e fatores como a seca e o au-
mento das tarifas de ener-
gia adicionam pressão aos 
preços”, explica Alex An-

drade, CEO da Swiss Capi-
tal Invest.

O mercado espera uma po-
lítica monetária possivelmente 
mais rígida como um impacto 
imediato, o que fica evidente 
com a elevação da projeção da 
Selic para 2025, que agora é de 
11,25%. Atualmente a taxa Se-
lic está em 10,75% e o mercado 
espera também uma elevação – 
de 0,50 ponto percentual (p.p.) 
na próxima reunião do Copom, 
nos dias 5 e 6 de novembro.

“O Boletim Focus de hoje 
assusta bastante com uma 
alta maior do que vinha ten-
do na projeção da inflação 
para 4,50% chegando no li-
mite do teto, aumentando 
as expectativas de aumento 
de juros. Vemos pressões in-
flacionárias persistentes, que 
podem forçar o Banco Cen-
tral a tomar medidas mais 
duras em relação a Selic”, co-
menta Volnei Eyng, CEO da 
gestora Multiplike.
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Gringo vascaíno

Encheu a bola Desfalque no Flu

Novo recordista

SKATE EM ALTA
A última semana 

concentrou a elite do 
skate mundial na Pra-
ça Duó, na Barra da Ti-
juca, no Rio de Janeiro. 
O STU Pro Tour termi-
nou já no final da noite 
do domingo (20), com 
programação musical 
e competições, que 
foram adiadas por conta 
da chuva insistente. Mesmo 
com as condições climáticas 
desfavoráveis, 35 mil pessoas 
passaram pelos cinco dias 
de evento. 

O STU Pro Tour é um su-
cesso absurdo para o turis-
mo carioca, já que atrai fãs 
de skate do mundo inteiro 
para a cidade.

No Palco Petrobras, 
Ebony, L7nnon e Xamã 
animaram o público que 
esperou, apesar da chuva-
rada. Nas pistas, Rayssa Leal 
sagrou-se tetracampeã no 

Street, com Chloe Covell e 
Daniela Terol completando 
o pódio. No Park masculino, 
o pódio foi todo brasileiro: 
Luigi Cini faturou o título, 
Gui Khury ficou em segun-
do e Pedro Barros, em ter-
ceiro. Augusto Akio, inte-
grante do Time Petrobras, 
parou na semifinal. No park 
feminino, a atual campeã 
mundial, Raicca Ventura, fi-
cou com o bronze. A etapa 
final da temporada de 2024 
será em São Paulo, entre 22 
e 24 de novembro.

Bicampeão olímpico e 
destaque do STU Pro Tour 
Rio, o australiano Keegan 
Palmer foi às pistas com a 
camisa do Vasco. Em en-
trevista ao ‘ge’, ele disse 
que “quando estou no Rio, 
torço pelo Vasco”.

Antes de vir ao Brasil, o 
presidente do Peñarol, 
Ignacio Ruglio, adversário 
do Botafogo na Liberta-
dores, afirmou que o Alvi-
negro é o ‘melhor time’ e 
que o jogo no Nilton San-
tos será duríssimo.

Para o jogo de mais tarde 
contra o Athletico, o Flu-
minense não deve contar 
com Thiago Silva. O capi-
tão Tricolor segue se recu-
perando de uma lesão no 
tornozelo e não treinou 
com o time na semana.

Com a classificação para 
a final da Copa do Brasil, 
o Flamengo chegou a sua 
terceira final consecutiva 
e se tornou o time com 
mais finais disputadas da 
Copa do Brasil. São 10 fi-
nais e quatro títulos.

Thiago Neves/Petrobras 

Nem a chuvarada afastou os fãs

CORREIO NO MUNDO

Provisório

Apoio Reunião

Decreto

AUTORIZAÇÃO
O McDonald’s 

enviou um co-
municado aos 
funcionários para 
esclarecer que 
concordou com a 
visita de Donald 
Trump, candidato 
republicano dos 
EUA, a uma uni-
dade na Pensilvâ-
nia, mas não de-
clara apoio a nenhum 
postulante à Presidência. A 
nota foi obtida pela agência 
Associated Press e divulga-
da nesta segunda-feira (21).

O proprietário da unida-
de, Derek Giacomantonio, 
entrou em contato com 
a empresa após Trump 
demonstrar interesse no 
evento. O McDonald’s con-
cordou.

“Ao saber do pedido do 
ex-presidente, nós o tra-
tamos através das lentes 
de um dos nossos valores 
essenciais: abrimos nossas 
portas para todos”, argu-
mentou a companhia. “O 

McDonald’s não endossa 
candidatos para cargos ele-
tivos e isso continua sendo 
verdade nesta corrida para 
o próximo presidente. Não 
somos vermelhos ou azuis 
- somos dourados”, acres-
centou.

A empresa ainda disse 
que franqueados também 
convidaram Kamala Har-
ris, candidata democrata 
e o companheiro de cha-
pa dela, o governador Tim 
Walz. A equipe da vice-pre-
sidente dos EUA não divul-
gou posicionamento sobre 
os supostos convites.

Após a morte de Yahya 
Sinouar, líder do Hamas 
assassinado por Israel na 
última semana, o grupo ter-
rorista será liderado tempo-
rariamente por um comitê 
sediado no Qatar. Haverá 
uma eleição para escolher 
o sucessor de Sinouar.

O secretário da Defesa 
dos EUA, Lloyd Austin, 
confirmou ao presidente 
Volodimir Zelensky que os 
Estados Unidos providen-
ciarão um novo pacote 
de apoio militar à Ucrânia 
com valor estimado em 
400 milhões de dólares.

Diante da guerra contra a 
Ucrânia, o presidente da 
Rússia Vladimir Putin terá 
uma reunião presencial 
com o secretário-geral da 
ONU, António Guterres, 
nesta quinta-feira (24), na 
Cúpula do BRICS, em Ka-
zan, na Rússia.

O ministro da Defesa isra-
elense, Yoav Gallant, assi-
nou um decreto que de-
clara a agência financeira 
Al-Qard al-Hassan como 
organização terrorista. A 
empresa é acusada de fi-
nanciar o Hezbollah, mas 
atende civis libaneses.

Reprodução/ NBC News

Trump ‘trabalhou’ no McDonald’s

China e Índia se entenderão?

Acidente mata nove atletas

Às vésperas da reunião do BRICS, os dois países ensaiam aproximação

Jovens da Tissot Academia de Remo morreram em acidente de van

por Igor Gielow (Folhapress)

Após quatro anos de tensão, 
China e Índia chegaram a um 
acordo para colocar fim à dispu-
ta em sua fronteira na região do 
Himalaia. O anúncio ocorre às 
vésperas do encontro de seus líde-
res na reunião do Brics em Kazan 
(Rússia), que marca uma tentati-
va de normalização na relação das 
rivais nucleares.

O acordo visa regrar o patru-
lhamento das regiões da chamada 
linha de controle real, que mar-
cam parte da fronteira de 3.488 
km entre os dois países. Pequim 
ganhou uma guerra contra Nova 
Déli em 1962, e desde então cri-
ses estouram pontualmente.

A mais recente foi em 
2020, quando 20 soldados in-
dianos e 4 chineses morreram 
numa escaramuça bizarra, com 
paus e pedras, na belíssima re-
gião montanhosa de Ladakh. 

Dois anos depois, houve novos 
embates.

O anúncio foi feito pelo prin-
cipal burocrata da chancelaria in-
diana, Vikram Misri, e ainda não 
foi comentado pelos chineses. O 
premiê Narendra Modi e o líder 
Xi Jinping estarão à mesa no jan-
tar de gala oferecido por Vladimir 
Putin em Kazan nesta terça (22).

O evento marca o início da 
16ª reunião dos Brics, bloco que 
incluía originalmente também 
o Brasil e, desde 2010, a África 
do Sul. Ela é a primeira após a 
maior expansão do grupo, com a 
chegada do Irã, Emirados Árabes 
Unidos, Etiópia e Egito. A Arábia 
Saudita é tratada como membro, 
mas não enviou lideranças.

Há a expectativa de os dois lí-
deres se reunirem separadamente, 
mas nenhuma das duas delega-
ções confirmou isso até aqui. O 
relaxamento das tensões não irá 
encerrar os motivos fulcrais de ri-
validade entre os países, cujas po-
pulações somam 2,8 bilhões dos 8 
bilhões de humanos.

A Índia segue sua busca por 
assertividade amparada no bônus 
demográfico de uma enorme po-
pulação jovem. É potência nu-
clear com grandes capacidades 
convencionais, e consegue ser 
parceira dos Estados Unidos no 
grupo anti-China Quad enquan-
to segue como cliente privilegia-
da de petróleo e armas de Putin, 
maior aliado de Pequim.

Não condenou a invasão russa 
da Ucrânia, como fez o Brasil, seu 
parceiro de Brics, embora ambos 
concordem em não adotar sanções 
que não sejam determinadas pelo 
Conselho de Segurança da ONU.

por Diego Alejandro (Folhapress)

Um acidente envolvendo 
uma carreta e uma van na noite 
do último domingo (20) dei-
xou nove mortos na BR-376, 
em Guaratuba (PR). Todos eles 
eram ocupantes da van, que 
transportava uma delegação de 
remo de Pelotas (RS) e voltava 
de uma viagem a São Paulo.

Entre as pessoas que esta-
vam na van, o único sobrevi-
vente é um adolescente de 17 
anos. Os que morreram são 
Samuel Benites Lopes, 15 anos; 
Henri Fontoura Guimarães, 
15; João Pedro Kerchiner, 17; 
Helen Belony, 20; Nicole da 
Cruz, 15; Angel Souto Vidal, 
16; Vitor Fernandes Camargo, 
17; Oguener Tissot (técnico da 
equipe), 43; e Ricardo Leal da 
Cunha (motorista da van), 52.

De acordo com informações 
da PRF (Polícia Rodoviária Fe-
deral), a carreta que carregava 

um contêiner teria perdido os 
freios antes de colidir na trasei-
ra da van, que transportava dez 
pessoas.

A van bateu em um carro 
antes de rodar e ser arrastada 
pelo caminhão para fora da 
pista. O veículo de carga ainda 

tombou sobre a van.
O motorista da carreta so-

freu ferimentos leves, e o con-
dutor do carro envolvido no 
acidente não se feriu.

A Polícia Civil do Paraná 
vai investigar o acidente por 
meio da Dedetran (Delegacia 

de Delitos de Trânsito).
A prefeita de Pelotas, Pau-

la Mascarenhas, decretou luto 
oficial. A prefeitura afirmou 
que vai apoiar as famílias com 
o transporte dos corpos.

Os jovens que morreram no 
acidente pertenciam à Tissot 
Academia de Remo, do Centro 
Português 1º de Dezembro, e 
viajaram a São Paulo para parti-
cipar do Campeonato Brasilei-
ro Unificado, na Raia Olímpica 
da USP. Mais de 30 clubes bra-
sileiros estavam na competição.

O irmão Henry da Fontou-
ra Guimarães, Ítalo Fontoura 
Guimarães, criticou a Confede-
ração Brasileira de Remo.

“Não tinham dinheiro 
para as passagens de avião... 
Mas terão dinheiro para o 
transporte deles de volta, após 
estarem mortos. Vocês enten-
dem a hipocrisia?”, escreveu 
na publicação de luto da CBR 
no Instagram.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Reunião do BRICS vai desta terça (22) até a quinta (24)

Jovens voltavam do Campeonato Brasileiro, em São Paulo

Aviação da Índia sofre 90 ameaças de bomba 
em uma semana e tem voos prejudicados

Desde o dia 16 de outubro, 
linhas aéreas indianas receberam 
mais de 90 falsas ameaças de 
bombas em aviões, o que preju-
dicou passageiros com atrasos e 
cancelamentos de viagens.

A Índia recebeu ameaças de 
bomba por seis dias consecutivos. 
Segundo o jornal Times of In-
dia, o dia com maior número de 
ameaças registradas foi o último 
sábado (19), com 40 ameaças. 
No domingo (20), os aeroportos 
receberam 20 avisos de que havia 
bombas em aviões, mas nenhuma 
era real. A maioria dos voos afe-
tados partia de cidades grandes 
como Nova Déli e Mumbai.

Linhas aéreas indianas são 
foco, mas internacionais também 
foram atingidas. As principais 
empresas afetadas pelas ameaças 
são as locais Air India, Vistara, 
SpiceJet e IndiGo. Entretanto, 
aviões da American Airlines, JET 
Blue e Air New Zealand também 
foram alvos.

Ameaças foram enviadas por 
e-mail, deep web e redes sociais. 
As autoridades locais disseram 
que ainda nenhum autor foi en-
contrado, mas que “cada caso está 
sendo investigado ativamente”, e 
que “os responsáveis pelas ações 
serão identificados e devidamen-
te processados”. A polícia indiana 

diz ter pedido acesso ao X (antigo 
Twitter) aos IPs de contas que te-
riam publicado ameaças a aviões.

Várias aeronaves receberam 
as ameaças enquanto estavam 
no ar, e tiveram de realizar pou-
sos de emergência ou mesmo 
voltar à Índia. Na sexta (18), um 
voo da empresa Vistara que ia 
de Nova Déli a Londres teve de 
realizar um pouso de emergência 
em Frankfurt, na Alemanha, após 
um usuário do X dizer que havia 
uma bomba a bordo, o que era 
falso.

O número de ameaças é ex-
cepcional. Segundo o jornal The 
Guardian, entre 2014 e 2017, a 

Índia recebeu um total 120 amea-
ças de bombas em seus aviões. 

“Condenamos veemente-
mente as recentes ameaças de 
bomba às transportadoras aéreas 
indianas. Estamos monitorando 
de perto a situação e garantindo 
que todas as medidas necessá-
rias sejam tomadas contra tais 
ações. Estamos comprometidos 
em manter os mais altos padrões 
de segurança e a segurança dos 
passageiros continua sendo nos-
sa maior prioridade”, disse Ram 
Mohan Naidu Kinjarapu, minis-
tro de Aviação Civil da Índia.

Por Thiago Bomfim 
(Folhapress)

O carioca Marcus D’Almei-
da faturou a medalha de bron-
ze na grande final da Copa do 
Mundo de tiro com arco, que 
reuniu no domingo (20) os 
oito melhores atletas do plane-
ta em Tlaxcala (México). Cam-
peão ano passado, D’Almeida 
também já conquistara prata 
na Copa do Mundo no início 
da carreira, em 2014. Os sul 
coreanos Kim Woojlin e Lee 
Work Seok foram para final, e 
levaram ouro e prata, respecti-
vamente. Woojlin, que elimi-

nou D’Almeida nas oitavas dos 
Jogos de Paris, venceu de virada 
o compatriota Seok, bronze 
olímpico em Paris, por 7 a 3.

“É muito difícil chegar até a 
final, e ainda mais desafiador es-
tar no pódio dois anos seguidos. 
O ouro não veio, mas eu dei o 
meu melhor, dentro do que meu 
corpo aguentou e do que minha 
mente permitiu. Depois de Pa-
ris, precisei de muito apoio para 
me manter firme e focado no 
objetivo de sair daqui com uma 
medalha”, disse em rede social.

D’Almeida é bronze na Copa do Mundo
Agência Brasil

Marcus D’Almeida é bronze na final da Copa do Mundo
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Acordo com Rodoviários 
permite ampliação 

dos Zebrinhas 

Semana passada, a Secre-
taria de Transporte e 
Mobilidade (Semob) e 

o Sindicato dos Rodoviários 
assinaram um aditivo ao acor-
do coletivo da categoria que 
pode ser considerado histó-
rico. Agora, é possível que os 
Zebrinhas possam rodar aos 
fi nais de semana e feriados. 

Ofi cialmente denominado 
Serviço de Transporte de Vizi-
nhança, ganhou o apelido ca-
rinhoso de Zebrinha em 1980, 
por conta das listras com que 
foi pintado. Há 44 anos, por-
tanto, esses miniônibus não 
podiam circular além dos dias 
úteis da semana. 

“Para o sistema, esse fun-

cionamento aos fi nais de sema-
na vai começar como excep-
cionalização. Vamos avaliar 
esses dois modelos de opera-
ção, semana e fi nal de semana, 
que são diferentes”, explicou 
à “Brasilianas” o secretário de 
Mobilidade, Zeno Gonçalves. 

Para ele, os Zebrinhas têm 
algumas vantagens, como 
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uma linha no P-Sul) e em 
Planaltina, como a região 
da Arapoanga. 

Originalmente, o Ze-
brinha tinha como objeti-
vo ligar as vias internas da 
Asa Sul, Asa Norte (W1 e 
L1) e Lago Sul aos locais de 
trabalho da Esplanada dos 
Ministérios e setores de Au-
tarquias, Comerciais e Ban-
cários da Capital Federal. 
Agora, também estão rodan-
do em Águas Claras, Areal, 
Taguatinga e no P-Sul, de 
Ceilândia.

As tarifas dos Zebrinhas 
eram mais caras que as das 
demais linhas urbanas. Além 
da tarifa, também se diferen-
ciavam por não ter cobrador 
– então, era o próprio moto-
rista recebia o dinheiro das 
passagens. Atualmente, as 
passagens do Zebrinha cus-
tam R$ 2,70 e a dos ônibus 
urbanos R$ 5,50. 

Agora, com a integração 
do sistema de transportes 
e com a adoção da estraté-
gia de retirar a circulação 
de dinheiro de dentro do 
transporte coletivo, usando 
cartões de débito, crédito, 
vale-transporte e cartões 
Mobilidade, essa facilidade 
está ampliada. 

Além do ar-condicio-
nado, outro atrativo para 
quem pega o Zebrinha e for 
usar o metrô, por exemplo, 
é que se paga com o Cartão 
Mobilidade, o preço será de 
apenas uma passagem (no 
caso, R$ 5,50).

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Os Zebrinhas já estão circulando além do Plano Piloto: Águas Claras, Areal, Taguatinga e Ceilândia

Semob/Divulgação

Os Zebrinhas fazem parte da história da capital 
desde da década de 1980

William França brasilianas.cm@gmail.com

Drag queen vira cidadã honorária
Conheça a história de Carmela, de seu criador, Diego Ponce de León e do bordão “Adorooooo!”

Por Thamiris de Azevedo

Em sessão solene no plená-
rio da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), Car-
mela, drag queen interpretada 
por Diego Ponce de León, re-
cebeu o Título de Cidadã Ho-
norária. É a primeira vez na his-
tória de Brasília que uma drag 
queen recebe a honraria.

A solenidade é destinada 
para homenagear pessoas de 
notório reconhecimento públi-
co que atuam em relevantes ini-
ciativas sociais a favor do DF. 
Que, segundo a resolução que a 
autoriza, “sejam dignos de lou-
vor e sirvam de exemplo para a 
coletividade”.

Durante a titulação, condu-
zida pelo deputado Jorge Viana 
(PSD), a família prestou home-

nagens à honorária no salão. 
Também foi exibido um vídeo 
de sua trajetória e, ao fi nal, a ar-
tista fez uma apresentação.

Personagem
Carmela é uma personagem 

criada pelo ator, humorista, 
apresentador, jornalista e ativis-
ta social Diego Ponce de León. 
Carmela está presente em di-
versas iniciativas sociais, como 
por exemplo, ser madrinha da 
Associação dos Pais e Amigos 
de Crianças com Down e Aus-
tismo (Apaed).

Interpretada por Diego, 
mestre em jornalismo e pai de 
três crianças, a drag também se 
destaca nas redes sociais, com 
74,2 mil seguidores. Além de 
entregar entretenimento, de-
nuncia as precariedades do DF, 

trazendo o lado jornalístico por 
trás de Carmela que está em 
Diego.

Em 2021, a personagem 
recebeu o prêmio de melhor 
locutora do DF pelo seu pro-
grama “Barraco de Carmela” 
que alcançava cerca de 250 mil 
pessoas diariamente, quando 
também popularizou seu bor-
dão “Adorooo!”

Em exclusiva ao Correio 
da Manhã, Diego compartilha 
que considera a personalidade 
uma “desinfl uenciadora”, em 
oposição aos infl uenciadores 
tradicionais que, para ele, pa-
recem estar à disposição apenas 
de marcas e estilos de vida inal-
cançáveis.

Ao ser questionado sobre a 
relação de seus fi lhos com Car-
mela, o performance conta com 

felicidade que os fi lhos enten-
dem quem é a drag e a adoram.

“Melhor impossível. Meus 
fi lhos frequentam teatro desde 
sempre e compreendem bem 
a construção dessa fi gura e ao 
que se propõe. Entendem o pai 
como artista e Carmela como 
resultado de um trabalho social 
e artístico. Sabem que ela não 
é o pai delas, mas um protesto, 
uma exclamação e uma provo-
cação na minha relação com o 
cotidiano”.

“Drag é performance do 
melhor e do pior da vida. É 
representação da fome, da luta 
contra o preconceito, da trans-
cendência de gêneros. Drag é a 
melhor forma de expressarmos, 
da forma mais livre possível, 
quem verdadeiramente somos”, 
destaca Diego/Carmela. 

Wilter Moreira

Diego/Carmela: trabalho social para além do humor

Novo acordo coletivo permitirá circulação do 
Zebrinha também aos fi nais de semana e 

feriados. Vicente Pires ganhará três veículos
atendimento a curtas distâncias 
e ônibus menores. “Rentabiliza 
o sistema. Historicamente, te-
mos perdido passageiros e que-
remos recuperá-los”, enfatizou.

Vicente Pires é a 
próxima a ter Zebinhas

A primeira Região Admi-
nistrativa que vai contar com os 
Zebrinhas também aos fi nais de 
semana é Vicente Pires. Serão 3 
veículos, que vão começar a ro-
dar no início do próximo mês. 
Todos dentro do novo padrão 
de ônibus, menos poluentes e 
com ar-condicionado. 

Os detalhes quanto aos ho-
rários, rotas e intervalos entre 
as viagens serão fi nalizados nos 
próximos dias, entre a Semob 
e a Administração Regional 
de Vicente Pires. Mas algumas 
premissas já estão defi nidas. 

De segunda a sexta-feira, as 
três linhas terão como foco a 
circulação entre as ruas da RA 
e a ligação com alguma estação 
do Metrô. Ainda está sendo 
avaliada qual a melhor delas – 
se Águas Claras, Arniqueiras, 
Estrada-Parque ou mesmo a 
que existe Praça do Relógio. 

Aos fi nais de semana, as li-

nhas terão como objeto a Feira 
do Produtor da cidade. “Em li-
nhas de integração como o Ze-
brinha, precisamos sempre ter 
um polo atrativo. Na semana, o 
Metrô serve como atração. Aos 
fi nais de semana, lá em Vicente 
Pires, será a Feira do Produtor”, 
explica o secretário.

Zebrinha em mais 
RAs, em breve

A Semob está concluindo 
estudos – que passam ainda 
por acertos com as empresas de 
ônibus, que precisam adquirir 
os novos veículos – e pretende 
estender, ainda mais, a circu-
lação dos Zebrinhas pelo DF. 
Já existem algumas propostas 
mais adiantadas. 

A região do Setor Habi-
tacional Mestre D’Armas, em 
Planaltina, será uma das regiões 
brevemente atendidas. Lá, o 
pedido é para que os miniôni-
bus tenham como polo atrativo 
a UPA de Planaltina. 

Sol Nascente. Pôr-do-Sol, 
Cruzeiro, Jardim Botânico, 
Guará também são regiões 
com potencial para receber 
os Zebrinhas. Bem como mais 
áreas em Ceilândia (hoje tem 

Bailarina de Brazlândia 
conquista vaga na Escola 
do Bolshoi em Joinville

Aluna de ballet clássico há 
dois anos no Estúdio de Dan-
ça Cinthya Valadares – que 
fi ca em Brazlândia –, a peque-
na bailarina Lívia Vieira Lon-
gato participou da seletiva 
nacional da Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil na semana 
passada. Concorrendo com 
426 meninas de todo o país, 
Livia foi uma das 20 selecio-
nadas na etapa nacional.

Lívia completará 9 anos 
em dezembro e está dentro 
da faixa etária tida como 
pré-requisito para ingressar 
naquela academia de dan-
ça. Agora, será bolsista e irá 
estudar em Joinville (SC), 
onde fica a escola.

“Desde o início informa-
mos para a família da Lívia 

sobre o potencial dela. Ela era 
destaque dentre as alunas. De-
pois, os encorajamos a investir 
e apoiar a participação dela 
em processos seletivos”, conta 
Cinthya Valadares, que dirige 
a escola (que nasceu como um 
projeto social) e acompanhou 
Lívia na seletiva.

A escola brasileira é a úni-
ca fi lial do Teatro Bolshoi de 
Moscou, em todo o mundo, 
e funciona desde o ano 2000. 
Sua origem, na Rússia, se deu 
no ano de 1773 quando foi 
formado um grupo de bailari-
nos integrados por meninos e 
meninas carentes de um orfa-
nato em Moscou.

A escola brasileira man-
tém essa essência. Lá, 98% 
dos alunos têm bolsas de es-

Cinthya Valadares

Livia Vieira Longato, de 8 anos, foi uma das 20 
bolsistas selecionadas pela Escola Bolshoi para 2025

tudo, parciais e integrais. “O 
Bolshoi não é uma escola nem 
para quem tem dinheiro e nem 
para que não tem. É uma es-
cola para quem tem talento. 
Quem paga passa pelo mesmo 
processo seletivo”, diz a coor-
denadora das seletivas, Sylvana 
Albuquerque.

Bom presságio
A etapa nacional é precedi-

da por seleções regionais. Em 
abril, Lívia havia sido uma das 
crianças do Distrito Federal 
selecionadas – curiosamente 
(ou, como um bom presságio!), 
a conquista de Lívia nessa eta-
pa (um fato inédito) foi nota 

da primeira edição da coluna 
“Brasilianas”.

“A família – formada por 
pessoas simples – acreditou, 
encorajou, apoiou e não pou-
pou esforços para a realiza-
ção deste sonho, mesmo sem 
patrocínio”, conta a diretora 
Cinthya. “Fizeram campa-
nhas, vaquinhas e tiveram de 
juntar recursos próprios, pois 
o valor arrecadado não cobria 
todas as despesas. Mas não de-
sistiram e embarcaram conos-
co neste sonho”, completou.

Agora, no início de no-
vembro, Lívia fará a matrícula 
e ingressará na turma de 2025, 
a partir de fevereiro. Ela terá 
de morar em Joinville – e, caso 
não possam se mudar para 
Santa Catarina, os pais pode-
rão optar por uma “mãe social”, 
como são chamadas as famílias 
catarinenses que acolhem os 
alunos do Bolshoi Brasil.

O Estúdio de Dança Cinth-

ya Valadares começou em 2013 
como um projeto social para 
ensinar dança para crianças ca-
rentes – objetivo muito pare-
cido com o da Escola Bolshoi. 
As primeiras instalações foram 
em áreas cedidas. Em 2015, a 
pedido dos pais, alugaram um 
espaço próprio para ministrar 
as aulas com melhor qualidade 
e num espaço adequado.

“Nosso maior objetivo é jus-
tamente esse: o de abrir oportu-
nidades para os nossos alunos”, 
explica a diretora. “Buscando e 
revelando novos talentos aqui 
em Brazlândia, democratizando 
o ensino da dança além do Plano 
Piloto, para não deixar a dança 
clássica centrada só num espaço.”

Atualmente, o Estúdio de 
Dança tem 170 alunos (ape-
nas 4 meninos) matriculados. 
Para maiores informações, 
o Instagram do Estudio de 
Dança Cinthya Valadares é @
estudiodedancacv
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O ministro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tribunal Fe-
deral, recebeu, na segunda, o 
título de Cidadão Honorário 
de Brasília. A homenagem foi 
concedida pela Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal e pro-
posta pelos deputados distritais 
Wellington Luiz e Hermeto, 
ambos do MDB, em razão das 
contribuições do ministro à so-
ciedade.

Segundo Zanin, a capital do 
país tem marcado a sua história 
desde o início de sua trajetória 
pessoal como advogado. “Aqui 
passei muito tempo em audiên-
cias e julgamentos nos mais 
diversos órgãos do sistema de 
Justiça. Agora, Brasília passou a 
ser a casa da minha família”.

No dia 6 de novembro, o 
Espaço Cultural STJ sediará o 
lançamento da obra Os 35 anos 
do Superior Tribunal de Justiça 
– Volumes I, II, III e IV. 

O evento acontecerá das 
18h30 às 21h, no mezanino do 
Edifício dos Plenários, na sede 
do tribunal.

A publicação, uma home-
nagem às três décadas e meia 
de história da corte, aborda os 
principais temas enfrentados 
pelo STJ ao longo dessa trajetó-
ria. Cerca de cem juristas foram 
convidados a escrever sobre 
suas respectivas áreas, resultan-
do em mais de 1.800 páginas 
de artigos. O projeto foi coor-
denado pelo ministro Mauro 
Campbell Marques.

No próximo dia 24 deste 
mês, quando Ziraldo comple-
taria 92 anos, os Correios lan-
çarão uma série de quatro selos 
natalinos em sua homenagem, 
destacando o seu legado como 
artista gráfico, humorista, es-
critor, ilustrador, cartunista, 
caricaturista, dramaturgo e jor-
nalista. 

A coleção será lançada em 
cerimônia no Centro Cultural 
dos Correios, no Rio de Janei-
ro, a partir das 19h.

O produtor Tarcisio Vi-
digal, da Filmes de Minas, e 
a equipe do Instituto Ziraldo 
selecionaram no acervo da ins-
tituição quatro desenhos de 
diversas épocas para ilustrar a 
nova série. 

Zanin recebe 
título de 
cidadão 
honorário

obra sobre 
os 35 anos é 
lançado no 
Espaço cultural

correios lança 
emissão 
comemorativa 
de Natal 

STF STJ Correios

Com o objetivo de forta-
lecer a proteção à liberdade 
religiosa e combater a discrimi-
nação, o Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
(MDHC) publicou as cartilhas 
“O que é liberdade religiosa e 
por que protegê-la?” e “Como 
garantir a igualdade e combater 
a discriminação religiosa?”.

Desenvolvidas em parceria 
com a UFU, as publicações ofe-
recem conteúdo educativo para 
orientar a população sobre os 
direitos fundamentais relacio-
nados à liberdade de crença e 
às práticas religiosas, represen-
tando um passo importante na 
promoção de uma cultura de 
respeito e diversidade religiosa 
no Brasil.

Novas cartilhas 
orientam sobre 
liberdade 
religiosa

MDHC

CORREIO NACIONAL

STF tem princípio de incêndio

6,3 toneladas de medicamentos 

Exame de câncer de mama de graça

Conanda proíbe uso de armas letais

Periferias mais afetadas

O Exame Nacional do 

Ensino Médio de 2024 

promete ser o maior de 

todos os tempos, com a 

participação de mais de 

cinco milhões de estu-

dantes, segundo dados 

do Ministério da Educa-

ção e do Instituto Nacio-

nal de Estudos e Pesqui-

sas Educacionais Anísio 

Teixeira. Com um cenário 

competitivo, a preparação 

se torna fundamental. As 

provas acontecerão 3 e 10 

de novembro e o gabari-

to divulgado no dia 20 do 

mesmo mês. O anúncio 

do resultado está marca-

do para 13 de janeiro de 

2025. A redação é uma 

das principais preocupa-

ções dos participantes do 

exame. Empregar todas 

as palavras do tema no 

texto, de preferência no 

primeiro parágrafo, é um 

dos segredos, segundo 

o professor especialista 

Rômulo Bolivar, da Rede 

Daltro. “Depois é interes-

sante utilizar sinônimos 

ao longo da redação”, ex-

plica. Ele também desta-

ca a importância de iden-

tificar o problema social 
do tema para desenvolver 

a redação. 

O prédio do STF foi evacu-

ado no início da noite de 

segunda após um princí-

pio de incêndio. Não há 

feridos. O incidente ocor-

reu no anexo 2 da Corte, 

onde estão localizados os 

gabinetes dos ministros 

e os plenários das turmas 

do tribunal. 

Segundo informações dos 

servidores que estavam 

no local e conseguiram 

deixar o prédio, o princí-

pio de incêndio começou 

no sistema de ar-condi-

cionado. Equipes de bri-

gadistas particulares en-

traram em ação após o 

alarme de incêndio tocar 

e evitaram a propagação 

das chamas. 

Uma carga de medica-

mentos arrecadada pelo 

Consulado-Geral do Lí-

bano no Rio de Janeiro, 

a partir de doações de 

empresas farmacêuticas, 

estão a caminho do ter-

ritório libanês, no avião 

responsável pelos voos de 

repatriação de brasileiros.

A carga de 6,3 toneladas 

foi enviada em duas eta-

pas. A primeira parte foi 

levada no último dia 15, 

enquanto a mais recente, 

seguiu no voo de no últi-

mo sábado (19). 

O Líbano vem sofrendo 

com invasões militares e 

bombardeios promovidos 

por Israel. 

Até o momento, a Opera-

ção Raízes do Cedro repa-

triou 1.317 passageiros.

Como parte do Outubro 

Rosa, mês de conscien-

tização sobre o câncer 

de mama, o Colégio Bra-

sileiro de Radiologia e 

Diagnóstico por Imagem 

lançou na segunda a 

campanha Radiologia So-

lidária. A proposta é ofer-

tar exames gratuitos para 

mulheres de baixa renda 

em todo o país.

Segundo o CBR, a previ-

são é que mais de 50 clíni-

cas de imagem e institui-

ções de saúde ofereçam 

esse tipo de atendimento 

até dezembro. Cada clíni-

ca aderiu a uma das três 

modalidades disponíveis 

na campanha: ouro, prata 

e bronze, conforme o tipo 

e o volume de exames a 

serem disponibilizados.

O Conanda publicou na 

segunda-feira a Resolu-

ção 252 que proíbe o uso 

de armas letais e menos 

letais em unidades socio-

educativas contra adoles-

centes e jovens infratores, 

e prioriza as soluções de 

conflito de forma pacífica 
para restabelecimento de 

relações.

A resolução determina 

diretrizes nacionais para 

prevenir a violência e 

combater situações de 

tortura e tratamento ve-

xatório e degradante de 

adolescentes - entre 12 e 

18 anos de idade incom-

pletos - e jovens - entre 

18 e 21 anos de idade in-

completos - em restrição 

e privação de liberdade, 

no Sinase.

Pesquisa realizada pela 

Clínica de Direitos Huma-

nos da PUCPR mostrou 

que 75% das crianças e 

adolescentes acreditam 

que as mudanças climáti-

cas afetam as populações 

de forma desigual, impac-

tando mais intensamente 

aqueles em comunidades 

periféricas ou de difícil 

acesso. Em parceria com 

o Centro Marista de De-

fesa da Infância, os Maris-

tas no Brasil e a Província 

Marista México Central, o 

estudo ouviu 457 crianças 

e adolescentes de escolas 

maristas sobre suas per-

cepções em relação ao 

meio ambiente e às mu-

danças climáticas. 
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As provas acontecerão 3 e 10 de novembro

Enem 2024: prova reunirá 
mais de 5 milhões de alunos

País busca adesão à Aliança 
Global contra a Fome

O ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS), Wellington Dias, apre-
sentou na segunda, em Roma, 
Itália, as ações da Aliança Glo-
bal contra a Fome e a Pobreza 
lançada pelo Brasil, na presi-
dência rotativa do G20, em ju-
lho deste ano, no Rio de Janeiro 
e pactuada por todos os mem-
bros do bloco. O G20 reúne os 
países com as maiores econo-
mias do mundo, mais a União 
Africana e União Europeia.

Até sexta-feira (25), o mi-
nistro Wellington Dias repre-
senta o governo brasileiro na 
52ª Sessão Plenária do Co-
mitê de Segurança Alimentar 
(CSA), realizada na sede da 
Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO), na capital 
italiana. Em evento paralelo 
à plenária da FAO, o ministro 
convidou os governos e orga-
nizações de todo o mundo a 
aderirem à iniciativa. “É um 
projeto de Estado, não ape-
nas uma medida pulverizada 
ou solta, mas, um projeto que 
tenha começo, meio e fim. E 
mais: um foco naquilo que foi 
experimentado e deu certo”.  
Wellington Dias enumerou as 
experiências desenvolvidas no 

Brasil para redução da pobre-
za e da fome, como programas 
de transferência de renda, ali-
mentação escolar, qualificação 
e capacitação para o emprego 
e para o empreendedorismo, 
além de linhas de financiamen-
to com juros baixos e subsídios 
do governo, em alguns casos.

O ministro diz acreditar 
que a aliança global poderá 
retirar populações mais vulne-
ráveis da pobreza e da extrema 
pobreza ao redor do mundo.

“Há necessidade de cada 

país ter o seu plano que integra 
o combate à fome, com edu-
cação, juntamente com saúde, 
a preparação para o emprego, 
com olhar para a produção de 
alimentação no preço adequa-
do. E os países mais ricos po-
dendo ajudar países em desen-
volvimento”, frisou o ministro.

Durante o encontro, o mi-
nistro reafirmou que o Brasil 
deve sair do Mapa da Fome até 
2026. “O Brasil vai fazer sua 
parte e, até 2026, sair do Mapa 
da Fome, com redução da po-

breza e da extrema pobreza. 
Mas, também queremos essa 
vitória para outras regiões do 
mundo.

O ministro comentou que 
o Brasil firmou o compromisso 
com a Organização das Nações 
Unidas (ONU) de cumprir o 
Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) número 2 
que, até 2030, pretende acabar 
com a fome, alcançar a segu-
rança alimentar e melhorar a 
nutrição e ainda promover a 
agricultura sustentável.

Ministro diz que Brasil deve sair do mapa da fome até 2026
Roberta Aline/MDS

Ministro Wellington Dias representa o governo brasileiro na 52ª Sessão Plenária do CSA 

Número de mulheres diag-
nosticadas com câncer de mama 
no Brasil ultrapassa 66 mil por 
ano, ressaltando a importância 
dos cuidados bucais durante 
o tratamento. No contexto da 
campanha Outubro Rosa, que 
conscientiza sobre a prevenção 
do câncer de mama, um aspecto 
fundamental da saúde que mui-
tas vezes é negligenciado pelas 
pacientes em tratamento oncoló-
gico é a saúde bucal. 

O câncer de mama atinge 
mais de 66 mil mulheres por 
ano no Brasil, de acordo com o 
Instituto Nacional de Câncer 
(INCA, 2022), sendo o tipo de 
câncer mais comum entre as mu-
lheres no país. O especialista em 
odontologia digital e estética, Dr. 
Cesar Rodrigues, explica que os 
cuidados com a saúde bucal são 
indispensáveis durante o trata-
mento oncológico. 

“O tratamento contra o cân-
cer, especialmente a quimiote-
rapia e a radioterapia, afeta dire-
tamente a saúde dos dentes e da 
boca. É comum que pacientes 

experimentem uma série de com-
plicações, como boca seca, aftas, 
inflamações e até infecções. Por 
isso, uma atenção especial aos 
dentes é imprescindível”, alerta o 
especialista. 

Segundo uma pesquisa pu-
blicada pela Sociedade Brasileira 
de Oncologia Clínica (SBOC) 
em 2021, cerca de 70% dos pa-
cientes oncológicos relataram 
algum tipo de complicação bucal 
durante o tratamento. O estudo 
destaca que essas complicações 

podem agravar o quadro geral de 
saúde das pacientes, dificultando 
a alimentação e impactando a 
qualidade de vida. 

Dr. Cesar Rodrigues ressalta 
que é importante que as pacien-
tes consultem um dentista antes 
de iniciar o tratamento onco-
lógico. “Muitas vezes, o trata-
mento do câncer pode debilitar 
o sistema imunológico, e qual-
quer infecção bucal pode repre-
sentar um risco maior. Por isso, 
um dentista especializado pode 

preparar a boca da paciente, rea-
lizando procedimentos preven-
tivos como limpezas profundas 
ou até mesmo tratando cáries e 
infecções já existentes”, aconselha 
o dentista. 

Além disso, durante o tra-
tamento, é essencial seguir uma 
rotina de cuidados específicos. 
“O uso de escovas macias, uma 
hidratação constante para com-
bater a boca seca, e enxaguantes 
bucais sem álcool são algumas 
das medidas que podem aliviar 
o desconforto e prevenir maiores 
complicações. O acompanha-
mento regular de um profissio-
nal de odontologia ao longo do 
tratamento é crucial para garan-
tir que as pacientes mantenham 
uma boa saúde bucal durante 
todo o processo.” 

Com a campanha Outubro 
Rosa, além de reforçar a impor-
tância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama, é essencial conscientizar 
sobre os efeitos colaterais do tra-
tamento no organismo como um 
todo, incluindo a saúde bucal. 

o outubro Rosa e a saúde bucal
Freepik

Dentista alerta sobre saúde bucal no tratamento
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Cabeceiras, em Goiás, não 
elege uma mulher para cargos 
de prefeito, vice-prefeito ou ve-
reador há mais de 20 anos. Des-
de sua emancipação em 1958, o 
município nunca teve uma mu-
lher no comando da prefeitura. 
A única vereadora da cidade, 
Sebastiana Pereira Cordeiro, 
foi eleita em 1996, mas não 
conseguiu se reeleger em 2000. 
Em 2016, sua sobrinha, Maria 
das Graças Alencar, também 
tentou uma vaga na Câmara, 
concorrendo entre 11 mulhe-
res em um total de 35 candida-
turas, mas obteve apenas 163 
votos e não foi eleita. O cenário 
reflete a persistente ausência de 
representação feminina na polí-
tica local e nacional.

O MT Saúde, plano de saú-
de de Mato Grosso, agora isenta 
homens acima de 30 anos da co-
participação em exames de ma-
mografia realizados em outubro. 
Essa medida amplia a campanha, 
que anteriormente incluía apenas 
mulheres. O câncer de mama, 
embora mais comum entre mu-
lheres, afeta cerca de 1% da po-
pulação masculina brasileira, es-
pecialmente entre 50 e 70 anos. 
A identificação precoce é muito 
importante e os principais sinto-
mas incluem nódulos e secreções 
pelo mamilo sinalizando a neces-
sidade de consulta.

A coparticipação é uma taxa 
adicional ao plano, cobrada por 
consultas e exames, com um 
teto que limita o valor pago.

Mato Grosso do Sul possui 
4,7 milhões de hectares de pas-
tagens degradadas que podem 
ser recuperadas. Os dados foram 
apresentados em uma reunião 
do comitê gestor do Programa 
Nacional de Conversão de Pasta-
gens Degradadas (PNCPD), que 
incluiu a participação da Secreta-
ria de Estado de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento, Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Semadesc).

Essas áreas abrangem 38 
mil propriedades e têm poten-
cial para ampliar a produção. A 
meta é recuperar e converter até 
40 milhões de hectares de pas-
tagens nos próximos dez anos. 
Pastagens degradadas são defi-
nidas como aquelas que perde-
ram vigor e produtividade.

Há 20 anos 
sem eleger 
mulheres em 
Cabeceiras

Homens sem 
coparticipação 
em exames de 
mamografia

4,7 mi de 
hectares de 
pastagens 
degradadas

GOIÁS MATO GROSSO  M. GROSSO DO SUL 

Um trabalhador que quase 
morreu após uma explosão no 
Metrô-DF será indenizado em 
um processo movido contra a 
Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal, a Neoener-
gia Brasília e a empresa MPE 
Engenheira e Serviços. O Tri-
bunal Regional do Trabalho da 
10ª Região (TRT-10) conde-
nou as empresas a pagar R$ 3,2 
milhões em primeira instância, 
após o funcionário terceirizado 
sofrer queimaduras de 1º, 2º 
e 3º graus em mais de 50% do 
corpo. O caso, que ocorreu em 
14 de março de 2023, está em 
análise na 2ª instância, onde o 
desembargador Brasilino San-
tos Ramos sugeriu reduzir a in-
denização para R$ 500 mil. 

Explosão 
no metrô: 
trabalhador 
indenizado

DISTRITO FEDERAL 

DF: melhoramento 
genético de gados

Pequenos produtores 
rurais do Distrito Federal 
agora têm acesso gratuito ao 
melhoramento genético de 
seus rebanhos, técnica que, 
antes, era restrita a grandes 
pecuaristas. A tecnologia 
é oferecida pelo programa 
+Pecuária Brasil, resultado 
de uma parceria entre a Em-
presa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater-DF) 
e a Confederação Nacional 
dos Agricultores Familiares e 
Empreendedores Familiares 
do Brasil (Conafer).

O objetivo do programa 
é melhorar a qualidade dos 
rebanhos de corte e leite, au-
mentando a produtividade 
e a renda nas propriedades 
atendidas. O processo come-
ça com a sincronização do cio 
das vacas, etapa inicial para 
que a inseminação artificial 
com material genético de alta 
qualidade seja realizada. Os 
técnicos do programa acom-
panham todas as fases, desde 
a inseminação até o monito-

ramento por ultrassonografia.
Em dois anos de operação 

no DF, o +Pecuária Brasil já 
inseminou mais de 900 vacas, 
das quais 550 ficaram prenhes, 
o que representa uma taxa de 
sucesso acima da média na-
cional. Atualmente, 60 pro-
priedades estão cadastradas no 
programa, e 35 delas já partici-
pam ativamente.

A pecuária tem papel rele-
vante na economia do Distri-
to Federal. Somente no ano 
de 2023, representou 35,27% 
da produção agropecuária 
total, com um valor bruto de 
mais de R$ 2 bilhões. A cria-
ção de bovinos gerou R$ 161 
milhões, sendo R$ 65 milhões 
provenientes da carne e R$ 96 
milhões do leite.

O programa +Pecuária 
Brasil reforça essa cadeia pro-
dutiva, oferecendo tecnologia 
acessível aos pequenos produ-
tores e fortalecendo o setor na 
região. A iniciativa torna aces-
sível um conhecimento eficaz 
e de altíssimo nível.

Campanha alerta 
sobre sífilis no DF

A campanha Outubro Ver-
de, promovida pela Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF), destaca a importân-
cia da prevenção contra a sífi-
lis, uma infecção sexualmente 
transmissível (IST) evitável 
com o uso de preservativos.

O informativo epidemioló-
gico publicado este mês mos-
tra um aumento nos casos da 
doença na região nos últimos 
anos. Entre 2019 e 2023, foram 
registrados mais de 12 mil casos 
de sífilis no DF. Nesse período, 

19 mortes em menores de 1 
ano ocorreram devido à sífilis 
congênita. Entre 2022 e 2023, 
houve um aumento de 61,3% 
nos casos.

A SES-DF oferece preven-
ção e diagnóstico contínuos em 
todas as 176 unidades básicas 
de saúde (UBS), no Núcleo de 
Testagem e Aconselhamento 
(CTA) do Hospital O Dia, na 
W3 Sul, e na Unidade de Testa-
gem e Aconselhamento (Utai), 
localizada no mesanino da Ro-
doviária do Plano Piloto.

Arquivo/Agência Brasília

Outubro Verde focado na prevenção e no diagnóstico
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Prêmio 

Chuvas

Briga 

Chagas 

Bazar Lei

Lançamento 

Educação

Apoio 

Apreensão 

A Secretaria de Justiça e 

Cidadania do DF (Sejus-

-DF), em parceria com o 

Instituto Evolui, iniciou o 

curso preparatório gratui-

to “Vem Enem”, que ocor-

rerá ao longo de quatro 

fins de semana. O projeto, 
com aulas presenciais em 

Ceilândia, São Sebastião, 

Planaltina e Gama, ofe-

rece revisões e dicas para 

estudantes da rede públi-

ca em situação de vulne-

rabilidade social, buscan-

do o Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem). 
Com 2 mil vagas dispo-

níveis, a iniciativa busca 

ampliar o acesso à prepa-

ração de qualidade. As au-

las começaram no sába-

do (19) e vão até o fim de 
outubro. No último fim de 
semana, estudantes de 17 

anos de Ceilândia parti-

ciparam dos aulões, que 

incluem disciplinas como 

português, biologia, reda-

ção, matemática e física. 
O curso conta com simu-

lados em cada período e a 

entrega de kits de lanche. 
O projeto também ofe-

rece testes vocacionais e 

será realizado em Planal-

tina e Gama nos dias 26 e 

27 de outubro.

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de 

Goiás (Fapeg) e a Secreta-

ria de Ciência, Tecnologia 

e Inovação (Secti) anun-

ciaram a 3ª edição do Prê-

mio Goiano de Ciência, 

Tecnologia e Inovação. As 
indicações podem ser fei-

tas até 19 de novembro, 

com premiação marcada 

para fevereiro de 2025. 

Segundo a empresa Cli-

matempo, Mato Grosso do 

Sul pode enfrentar chuvas, 

principalmente nas regiões 

leste, norte e nordeste, com 

pancadas moderadas e for-

tes. Apesar da precipitação, 
as temperaturas devem au-

mentar ao longo da sema-

na, enquanto outras áreas 

do estado devem apresen-

tar poucas nuvens.

Uma discussão entre a 

cantora Lauana Prado e 

o prefeito de Abadiânia 

(GO), Zé Diniz (PP), ocor-

reu no show de come-

moração dos 71 anos do 

município. Zé exigiu a 
devolução do cachê, ale-

gando que a cantora não 

cumpriu o contrato ao se 

atrasar. Apesar da confu-

são, ela se apresentou.

O Projeto IntegraChagas 

Brasil capacitou mais de 

20 agentes de combate 

a endemias (ACEs) em 

São Luís de Montes Belos 

(GO). A formação incluiu 
técnicas de coleta de san-

gue em cães e diagnósti-

cos da infecção por Trypa-

nosoma cruzi, causador 

da doença de Chagas.

O Bazar Chic Beneficen-

te está organizando uma 

nova edição em Campo 

Grande (MS), marcada para 

9 de novembro, das 13h às 

18h. A equipe já está cole-

tando doações de roupas, 

acessórios, brinquedos e 

itens de decoração, que po-

dem ser entregues até 31 

de outubro.

A Lei do Transporte Zero, 

em vigor desde 1º de ja-

neiro, garante auxílio fi-

nanceiro de um salário 

mínimo aos pescadores 

cadastrados no Registro 

Estadual de Pescadores 

(Repesca-MT), que com-

provem a pesca artesanal 

como sua principal fonte 

de subsistência. 

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Territórios 

(TJDFT) lançou a inteligên-

cia artificial Maat no Pro-

cesso Judicial Eletrônico 

(PJe) do 2º Grau, parte do 

Programa de Transforma-

ção Digital (PTD). A Maat 
auxiliará gabinetes na iden-

tificação de teses em pre-

cedentes vinculantes e so-

brestamento de processos.

Estão abertas as inscri-

ções para a Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) no 

DF, destinada a quem não 

concluiu o ensino funda-

mental ou médio na ida-

de regular. Não há idade 
máxima para se inscrever, 

e a modalidade atende 

estudantes de diversas 

idades, com a mais velha 

tendo 89 anos. 

Em ato em apoio a Lúdio 

Cabral (PT) para a prefei-

tura de Cuiabá, o vice-pre-

sidente Geraldo Alckmin 

(PSB) destacou que a 

gestão deve ser feita com 

“sobriedade, serenidade e 

seriedade”. Ele elogiou a 
experiência de Cabral na 

saúde e criticou as polê-

micas recorrentes do rival 

Abilio Brunini (PL).

Entre 18 e 20 de outubro, 

forças policiais recupera-

ram quatro veículos furta-

dos em Cuiabá e Várzea 

Grande com apoio do pro-

grama Vigia Mais MT. Aler-
tas do sistema de câmeras 

ajudaram nas apreensões, 

incluindo uma Honda Biz, 

um Peugeot 208 e uma ca-

minhonete Amarok. 

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Aulas presenciais para estudantes da rede pública

Curso gratuito prepara alunos 
de Ceilândia para o Enem

Monitoramento no DF visa 
reduzir impacto da chuva

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) anunciou me-
didas para diminuir os impac-
tos das intensas chuvas do DF. 
Nos últimos dias, as quedas 
das águas pluviais alagaram 
vias, derrubaram árvores e 
abriram crateras nos concre-
tos. Entre as diligências, está 
a sala de monitoramento a ser 
comandada pela Companhia 
Urbanizadora da Nova Capi-

tal(Novacap) para identificar 
pontos de alagamento.

Segundo a instituição, a 
partir desse acompanhamento 
em tempo real será possível agir 
de imediato com as equipes de 
campo em acidentes decorren-
tes da chuva.

A fiscalização acontecerá 
em parceria com outros órgãos 
gestores e por meio da intensi-
ficação do monitoramento das 
informações em um esquema 
de 24 horas.

Em coletiva de imprensa, 
o Secretário de Obras, Valter 
Casimiro, disse que a sala já 
está funcionando na Nova-
cap e que o objetivo é agilizar 
as ações quando ocorrerem 
eventuais danos causados pe-
las chuvas.

“A gente sabe que as redes 
de drenagem da cidade não su-
portam os volumes de chuvas 
que vêm e descem pelas tesou-
rinhas. Por isso, está montada a 
sala de acompanhamento junto 

à Novacap para colocar equipa-
mentos à disposição onde te-
mos os principais alagamentos 
da cidade”, afirma Valter.

Novas tecnologias
Uma das inovações imple-

mentadas este ano são robôs 
que fazem inspeção por vídeo 
em bocas de lobo. Os equipa-
mentos conseguem identificar 
vazamentos, rachaduras e até 
ligações clandestinas.

Os robôs são semelhantes 
a carrinhos de controle remo-
to e os equipamentos operam 
durante um dia inteiro sem a 
necessidade de recarga, permi-
tindo acessar remotamente tre-
chos de tubulações.

Outra inovação são os cami-
nhões de sucção de hidrojatos, 
chamados de ultra vac-all. Eles 
possuem alta potencialidade de 
sucção a vácuo, como uma es-
pécie de aspirador, para desobs-
truir as bocas de lodos. A capaci-
dade é de obstruir de uma só vez 
até 20m³ que contenha resíduos.

“A intensificação das opera-
ções garantiu a retirada de cerca 
de 80 mil toneladas de entulhos 
este ano. As equipes limparam 
22 mil bocas de lobo”, afirma a 
companhia em nota ao Correio 
da Manhã.

Sala na Novacap acompanhará situação nas regiões
Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Robô monitora as bocas de lobo em busca de entupimentos



Terça-feira, 22 de Outubro de 2024 11NORTE

O Procon do Acre está moni-
torando a situação das entregas de 
encomendas em municípios iso-
lados, após receber diversas recla-
mações sobre atrasos. Na última 
semana, representantes do Pro-
con se reuniram com os Correios 
para discutir a questão. Segundo a 
estatal, os atrasos foram causados 
pela seca dos rios, que dificultou 
o transporte fluvial. Com a reto-
mada do envio, as entregas para 
as cidades de Santa Rosa, Jordão, 
Porto Walter e Marechal Thau-
maturgo devem ser normalizadas 
em breve. O Procon propôs um 
plano conjunto para permitir 
que, no próximo ano, consumi-
dores retirem encomendas em 
agências de outros municípios, 
visando melhorar o serviço.

O Governo do Amapá avança 
na revitalização do Parque Resi-
dência, transformando a antiga 
Casa Oficial em um importante 
ponto turístico de Macapá. A re-
qualificação preserva elementos 
históricos, enquanto adapta o es-
paço para novas funções culturais. 
Sob a coordenação da Secretaria 
de Infraestrutura (Seinf ), as obras 
incluem a remoção cautelosa de 
estruturas danificadas e a instala-
ção de vigas de sustentação para 
futuras construções, como uma 
galeria de arte e um restaurante.

O secretário David Co-
vre destacou a importância de 
manter as características ori-
ginais durante o processo, que 
já inclui a troca do telhado e a 
limpeza do local.

No sábado (19), a Secretaria 
de Saúde do Amazonas (SES-
-AM) realizou um dia de mobi-
lização na Fundação Alfredo da 
Matta, onde 62 pacientes com 
câncer de pele foram atendidos. 
As cirurgias retiraram lesões 
malignas, principalmente do 
tipo Carcinoma Basocelular, 
o câncer de pele mais comum, 
que, se não tratado, pode cau-
sar amputações e até a morte. 
Todos os pacientes foram con-
tatados previamente para se-
guir protocolos pré-cirúrgicos. 
A ação faz parte do programa 
Saúde Amazonas, promovido 
pelo governador Wilson Lima 
(União), e envolveu uma equi-
pe de 40 profissionais em uma 
jornada de 10 horas. 

Fiscalização nas 
encomendas 
de cidades 
isoladas

Revitalização 
do Parque 
Residência 
avança 

Saúde do 
estado resolve 
62 casos de 
câncer

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

A trajetória de Mestre Di-
kinho, ícone do carimbó do 
Marajó, agora é celebrada no 
documentário “Mestre Diki-
nho e Tambores do Pacoval – 
Carimbó de Encantaria”. O fil-
me, disponível nas plataformas 
digitais, destaca a importância 
do artista, que faleceu em 17 
de julho deste ano, aos 83 anos, 
e deixou um legado profundo 
na cultura popular paraense, 
incluindo o Boi, o Carnaval e 
o Bolero. O documentário ofe-
rece uma visão íntima da vida e 
obra de um mestre da Amazô-
nia, destacando os costumes, 
a biodiversidade e a cultura da 
região. A película conecta o 
mundo ao conhecimento tradi-
cional e aos saberes do mestro.

Documentário 
homenageia 
ícone do 
carimbó

PARÁ 

AM: renegociação 
de dívidas rurais

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) apro-
vou, na última semana, um 
projeto de lei que permite a 
remissão e renegociação de 
dívidas de crédito junto à 
Agência de Desenvolvimen-
to e Fomento do Amazonas 
(Afeam). A proposta, envia-
da pelo governador Wilson 
Lima (União), busca atender 
produtores rurais e peque-
nos empresários prejudicados 
pela estiagem no estado.

O projeto prevê a anistia 
de dívidas contraídas entre 
1º de janeiro de 2023 e a data 
de promulgação da lei, desde 
que os beneficiários estejam 
em dia com seus compromis-
sos até 30 de junho de 2024. 
O perdão das dívidas não se 
aplica a atividades de extrati-
vismo e agroindústrias. A es-
timativa é que R$ 3,6 milhões 
sejam perdoados, o que busca 
mitigar os efeitos da seca que 
atingiu a região em 2024.

Além do perdão, o proje-
to também oferece a possibi-

lidade de renegociar dívidas 
para produtores e setores da 
indústria, comércio e serviços 
que não se enquadram nos 
critérios de remissão total. 
As renegociações poderão ser 
feitas sem a exigência de pa-
gamento inicial e incluirão fi-
nanciamentos antigos, desde 
que não estejam em cobrança 
judicial. O valor previsto para 
renegociação é de aproxima-
damente R$ 10 milhões.

O processo começa com 
o envio, pela Afeam, de uma 
lista com os produtores aptos 
a receber os benefícios ao Ins-
tituto de Desenvolvimento 
Agropecuário e Florestal Sus-
tentável do Estado do Ama-
zonas (Idam). O Idam realiza 
a vistoria nas propriedades 
para confirmar a elegibilida-
de dos beneficiários e a con-
cessão do benefício.

Os interessados podem 
buscar mais informações e 
solicitar vistoria por telefone 
ou nas unidades do Idam es-
palhadas nos 62 municípios.

1,4 milhão de vacinas 
entregues em RR

A Secretaria de Saúde de 
Roraima (Sesau) distribuiu 
1.417.000 doses de vacinas para 
os 15 municípios do estado e 
Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas, segundo dados do 
Núcleo Estadual do Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(NEPNI). Essas doses incluem 
imunobiológicos de rotina e es-
peciais, com a Sesau oferecen-
do supervisão pedagógica para 
garantir a correta aplicação dos 
imunizantes nas salas de vacina 
e na rede de frios.

As prefeituras municipais 

são responsáveis por executar 
as campanhas de vacinação e al-
cançar o maior número de pes-
soas. Entre janeiro e outubro 
deste ano, aproximadamente 
500.000 doses foram adminis-
tradas nos municípios, de acor-
do com o NEPNI.

Além de distribuir as va-
cinas, a Sesau realiza reuniões 
com gestores municipais para 
orientar sobre as estratégias de 
vacinação, monitorar sema-
nalmente as doses aplicadas e  
apoiar os profissionais respon-
sáveis pela imunização.

Ascom/Sesau-RR

Cerca de meio milhão de doses já foram administradas
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Denúncia Convocação 

Alerta

Agricultura 

Tomógrafo 

Capacitação 

A Secretaria de Estado de 

Administração Penitenci-

ária (Seap) e a Companhia 

de Saneamento do Pará 

(Cosanpa) firmaram um 
convênio para oferecer 

oportunidades de traba-

lho a internos do regime 

semiaberto. O projeto, 

criado em 2016, envolve o 

desenvolvimento de habi-

lidades com  manutenção 

predial, pintura e refrige-

ração, e já beneficiou mais 
de 50 reeducandos. Os 

participantes recebem sa-

lário mínimo e cumprem 

jornada de até 44 horas 

semanais.

Atualmente, 26 in-

ternos estão no projeto, 

abrangendo também os 

regimes domiciliar e aber-

to. A iniciativa capacita a 

mão de obra prisional para 

atender demandas cres-

centes e facilitar a reinte-

gração social dos apena-

dos, contribuindo para a 

redução da reincidência 

criminal. No Pará, mais de 

3 mil internos trabalham 

dentro e fora das 54 uni-

dades prisionais. As ativi-

dades são reguladas pela 

Lei de Execução Penal, 

que garante a redução da 

pena com o trabalho.

Marina Belandi é a primei-

ra mulher a se candida-

tar, na segunda-feira (21), 

à presidência da Ordem 

dos Advogados do Acre 

(OAB-AC), em 92 anos 

existência da instituição. 

Com quase 20 anos de 

atuação, Belandi afirma 
que sua candidatura re-

presenta a luta pela pari-

dade de gênero. 

O programa “Plante Mais”, 

do governo de Rondônia, 

distribui mudas clonais de 

café e cacau para impulsio-

nar a agricultura no Cone 

Sul. As mudas entregues 

são clones, que se adaptam 

melhor à região e produ-

zem frutos de alta qualida-

de. A lavoura clonal pode 

render até 120 sacas de café 

por hectare. 

Mulheres vítimas de vio-

lência doméstica e de gê-

nero podem buscar apoio 

no Centro de Referência 

em Atendimento à Mulher 

(Cram) em Macapá (AP). 

Enquanto é reformado, o 

espaço temporariamente 

fica na Secretaria de Polí-
ticas para Mulheres, ofere-

cendo serviços sociais, jurí-

dicos e psicológicos.

Belém (PA) enfrenta falta 

de vacinas contra a Co-

vid-19. O Ministério da Saú-

de está com dificuldades 
na compra dos imunizan-

tes. A Secretaria Municipal 

de Saúde (Sesma) infor-

mou que também faltam 

vacinas contra varicela e 

meningite C, que estão 

sendo substituídas.

O Ministério Público do 

Amazonas (MPAM) inves-

tiga uma denúncia de im-

probidade administrativa 

contra o prefeito de Ma-

naus, David Antônio Almei-

da (Avante). A apuração 

envolve o casamento de 

sua filha, Fernanda Aryel, 
em 2022, que teria custado 

mais de R$ 1,5 milhão.

A Secretaria de Estado 

da Saúde (SES-TO) con-

voca os profissionais da 
Atenção Básica para uma 

reunião online sobre o 

acompanhamento das 

condicionalidades de saú-

de do Bolsa Família. O 
encontro acontece nesta 

terça-feira (22), das 14h30 

às 16h30. 

A Secretaria de Saúde de 

Alto Alegre (RR) emitiu 

um alerta após confirmar 
a morte de um primata 

não humano por Febre 
Amarela. Os 15 municí-

pios devem intensificar a 
vigilância sobre o vírus. As 

autoridades também es-

tão vigilantes na fronteira 

com a Guiana, após duas 

confirmações da doença.

A Secretaria de Educa-

ção do Pará (Seduc) fez 

uma chamada pública 

para adquirir alimentos 

da Agricultura Familiar 
destinados ao Programa 

Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE). As pro-

postas podem ser entre-

gues até esta terça-feira 

(22), às 10h, na sede da Se-

duc em Belém. 

O Hospital e Pronto-So-

corro da Criança (HPSC) 

da Zona Leste de Manaus 

(AM) adquiriu um tomó-

grafo de última geração, 

otimizando o diagnóstico 

para neurocirurgias pedi-

átricas. Desde junho, 40 

procedimentos foram reali-

zados, proporcionando um 

atendimento mais rápido e 

eficiente em urgências.

A Embrapa está capaci-

tando produtores de Cru-

zeiro do Sul, no Acre, para 

combater a praga do Man-

darová, uma lagarta que 

prejudica a produção de 

mandioca, especialmente 

na região do Vale do Juruá. 

Em 2023, a infestação re-

sultou em perdas superio-

res a R$ 200 milhões.

Thiago Oliveira / Ascom SEAP

Projeto busca a reinserção no Mercado de Trabalho

No Pará, detentos recebem 
capacitação profissional

Programa leva sustento a 
Terra Indígena no Acre

Uma equipe da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Acre (Emater-AC) 
e da Secretaria de Estado de 
Agricultura (Seagri) iniciou, 
no último fim de semana, uma 
missão na Terra Indígena Kaxi-
nawá de Nova Olinda, locali-
zada no município de Feijó, às 
margens do Alto Rio Envira. O 
objetivo da atividade, que deve 
durar 12 dias, é concluir o Pro-
jeto do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) no local. 
O programa é operado pela 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) e conta 
com a participação de associa-
ções indígenas.

O PAA é uma iniciativa do 
governo federal que compra 
alimentos da agricultura fami-
liar e os distribui para pessoas 
em situação de vulnerabilidade. 
O foco é fortalecer a produção 
familiar e promover segurança 
alimentar. No Acre, o progra-
ma é executado junto à Associa-
ção Indígena Aspakno e Akaf, 
sendo o primeiro projeto dessa 
natureza no estado.

Na Terra Indígena Kaxina-
wá de Nova Olinda, o projeto 
contou com a participação de 
45 famílias, que comercializa-
ram seus produtos por meio de 

contratos com a Conab. O to-
tal das operações alcançou R$ 
520 mil, com destaque para a 
participação feminina, que re-
presentou mais de 70% dos en-
volvidos. Ao longo do projeto, 
as famílias entregaram cerca de 
60 toneladas de alimentos.

Os produtos, que incluíam 
farinha, goma, frutas como 
abacaxi e banana, e açaí, foram 
destinados a quatro escolas in-
dígenas da região, beneficiando 
aproximadamente 270 alunos. 

A iniciativa faz parte da moda-
lidade Compra com Doação Si-
multânea (CDS) do PAA, que 
recebe recursos do Ministério 
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Com-
bate à Fome.

A realização do projeto foi 
marcada por uma parceria entre 
o governo do Acre e a Conab, 
com apoio técnico e logístico 
da Emater e da Seagri. As equi-
pes ofereceram assistência téc-
nica e orientações para garantir 

a qualidade dos produtos e o 
bom andamento da comercia-
lização.

Outras instituições partici-
param da iniciativa, como a Se-
cretaria de Estado de Educação 
(SEE), a Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai) e a 
Agência Alemã de Cooperação 
Internacional (GIZ). Com a 
conclusão desta fase, as institui-
ções avaliam novas formas de 
dar continuidade ao trabalho 
apoio à agricultura familiar.

Iniciativa beneficia 45 famílias indígenas e 270 alunos em Feijó
Reprodução/Agência de Notícias do Acre

O PAA é um dos principais programas de incentivo à agricultura familiar no Brasil
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Indígenas da Reserva Alto 
Turiaçu, localizada no interior 
do Maranhão, enfrentam há 
dias um incêndio que destrói 
parte da floresta amazônica, 
abrangendo cerca de 530 mil 
hectares. A seca prolonga-
da, que já dura três meses sem 
chuvas, secou a vegetação, tor-
nando-a altamente inflamável. 
Qualquer pequena faísca pode 
desencadear um incêndio de 
grandes proporções, como o 
que atualmente consome a re-
serva. A previsão de chuvas é 
mínima — apenas 1% —, o que 
agrava a situação e obriga os 
brigadistas a focar no isolamen-
to dos focos, evitando que as 
chamas se espalhem ainda mais 
pela vegetação seca.

As redes sociais do diretório 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT) foram hackeadas na ma-
nhã da última segunda-feira 
(21), com publicações relacio-
nadas a supostos golpes envol-
vendo criptomoedas. Quem 
acessou o perfil do PT da Paraí-
ba viu um post contendo uma 
captura de tela de um texto atri-
buído ao bilionário Elon Musk, 
que supostamente dava dicas de 
como lucrar com criptomoe-
das. Cerca de uma hora após a 
invasão, as contas voltaram ao 
controle do partido, que confir-
mou o ataque: “Na manhã des-
ta segunda tivemos a surpresa 
de ter nossos perfis hackeados. 
Conseguimos recuperar rapi-
damente.”

Novos caminhos se abrem 
para os jovens de Luís Correia e 
toda a região litorânea do Piauí 
com a nova Escola do Mar, 
inaugurada no último sábado 
(19), pelo governador Rafael 
Fonteles. 

A unidade vai proporcionar 
uma revolução na qualificação 
de estudantes, que alinhada à 
atividade econômica impul-
sionada pelo Porto Piauí, te-
rão diversas oportunidades de 
trabalho na cadeia econômica 
da pesca. Além do ensino mé-
dio em tempo integral, a escola 
oferece cursos técnicos profis-
sionalizantes, que capacitam os 
alunos para atuar em diferentes 
áreas da cadeia produtiva da 
pesca. 

Incêndio 
destrói parte 
de reserva 
indígena

Rede sociais 
do PT do 
estado são 
hackeadas

Estudantes do 
litoral preveem 
crescimento 
da pesca

MARANHÃO PARAÍBA PIAUÍ

Um trecho de um quilôme-
tro da Praia de Ponta Negra, 
que passou pela engorda da fai-
xa de areia, foi liberado para os 
banhistas na manhã da última 
segunda-feira (21), conforme 
confirmou a Secretaria de In-
fraestrutura do município. Essa 
área da praia está localizada 
próxima aos hotéis da Via Cos-
teira de Natal. 

No início da tarde, já era 
possível observar várias pessoas 
caminhando sobre a nova areia 
que foi colocada. O material 
utilizado na engorda foi draga-
do de um banco de areia situa-
do a aproximadamente 10 km 
da costa, garantindo um espaço 
seguro e ampliado para o lazer 
dos visitantes.

Trecho de 1 
km da Praia de 
Ponta Negra 
é liberado

R.G. DO NORTE

Festa do Rosário dos 
Pretos vira patrimônio 

A Festa de Nossa Senho-
ra do Rosário dos Pretos foi 
oficialmente reconhecida 
como patrimônio imaterial 
da Bahia no último sábado 
(19), em decisão publicada 
no Diário Oficial do Estado 
pelo governador Jerônimo 
Rodrigues (PT). Com gran-
de importância para a comu-
nidade afro-brasileira, a festa 
é realizada desde o período 
colonial, com registros a par-
tir de 1820, e possui uma for-
te ligação com a Irmandade 
do Rosário dos Pretos, situa-
da no Pelourinho. O templo 
azul, localizado no Centro 
Histórico de Salvador, foi 
fundado no século 18 por ne-
gros escravizados e é um mar-
co cultural na capital baiana. 

A celebração reúne diver-
sos elementos das tradições 
africanas, como música, dança 
e rituais, além de incluir even-
tos religiosos, como a missa 
cantada, sermão e uma pro-
cissão matinal que atravessa o 
Centro Histórico até a igreja 

no Largo do Pelourinho. Essa 
tradição, rica em significados e 
representações culturais, ago-
ra está registrada no Livro de 
Registro Especial dos Eventos 
e Celebrações da Bahia. 

O reconhecimento como 
patrimônio imaterial visa ga-
rantir a preservação e a valo-
rização desse legado, que tem 
resistido ao tempo e continua 
a ser uma manifestação viva da 
cultura afro-brasileira no esta-
do. O Instituto do Patrimônio 
Artístico e Cultural da Bahia 
(IPAC) foi designado como 
responsável pela proteção e 
manutenção da tradição, asse-
gurando que a Festa de Nossa 
Senhora do Rosário dos Pre-
tos siga como um símbolo 
da resistência e da memória 
coletiva da população negra 
na Bahia. A Festa de Nossa Se-
nhora do Rosário dos Pretos, 
além de seu valor histórico e 
religioso, desempenha um pa-
pel fundamental na preserva-
ção da memória e identidade 
afro-brasileira. 

Ferro extraído no PI é 
vendido para a Ásia

O ferro extraído no muni-
cípio de Piripiri(PI) já é comer-
cializado em países da Ásia e da 
América do Norte. Através da 
Lion Mining, empresa de mi-
neração que atua desde 2022 
no Piauí, a produção passou a 
abastecer o mercado externo. 
Atualmente, a Lion Mining 
produz cerca de 1,5 milhão de 
toneladas de minério de ferro 
por ano e a China é o maior 
comprador do insumo. O mi-
nério de ferro é utilizado, es-
sencialmente, para a produção 

de aço em siderúrgicas. Aluizio 
Dutra, empresário responsável 
pelo empreendimento, acredita 
no potencial do Piauí no ramo 
da produção de ferro e siderur-
gia e elogiou o apoio que tem 
recebido do Governo do Esta-
do. “Nós descobrimos uma área 
de ferro realmente diferencia-
da, com grande cor mineral. 
O governador Rafael Fonteles, 
que pra mim é uma pessoa ge-
nial, nos apoiou de uma manei-
ra espetacular, e estou me sen-
tindo muito bem aqui”, conta.

ASCOM/PI

A mineradora Lion Mining atua desde 2022 no Piauí 
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Sorteio

Acessibilidade

Ataques

Aos 18 anos, a baiana La-

rissa Moraes fez sua es-

treia no Paris Fashion 

Week, um dos maiores 

eventos de moda do 

mundo, destacando-se 

como uma nova promes-

sa do setor. Exclusiva da 

renomada marca france-

sa Louis Vuitton, Larissa 

nunca havia considerado 

a carreira de modelo até 

ser descoberta por meio 

de um perfil em uma rede 
social. Nascida e criada 

em Salvador, ela ouviu 

repetidamente durante a 

infância que tinha “perfil 
de modelo”, o que desper-

tou seu interesse na área. 

Diante dos comentários 

encorajadores, sua família 

decidiu buscar orientação 

profissional quando ela 
tinha cerca de 12 anos. A 

partir daí, Larissa foi acon-

selhada a criar um per-

fil profissional nas redes 
sociais, onde começou 

a compartilhar fotos e a 

desenvolver sua imagem 

pública. Esse investimen-

to em sua visibilidade ren-

deu frutos rapidamente: 

cerca de um ano depois, 

uma agência internacio-

nal notou seu material na 

internet.

Duas famílias de refugia-

dos venezuelanos foram 

recebidos como parte do 

projeto de interiorização 

da Operação Acolhida. 

Ao todo, 9 migrantes de-

sembarcaram no Aero-

porto Internacional Pinto 

Martins. As famílias foram 

acolhidos pela 10ª Região 

Militar com o apoio de 

moradores de Fortaleza.

A Secretaria de Estado da 

Agricultura Familiar, por 

meio do Projeto Amazôni-

co de Gestão Sustentável 

e o Programa das Nações 

Unidas, lançou vaga para 

assistente técnico, que fi-

cará sediado em São Luís 

(MA). O contrato será de 

um ano, com possibili-

dade de renovação pelo 

mesmo período. 

A prefeitura de Fortaleza 

lança, na última semana, 

por meio da Secretaria 

Municipal da Cultura, edi-

tal para a realização do 

XVI Festival de Teatro de 

Fortaleza. As inscrições 

são gratuitas e ocorrem 

até o dia 16 de novembro 

pela plataforma Mapa 

Cultural. O valor previsto é 

de R$ 1.000.000,00.

Os atores da série ameri-

cana Outer Banks estão 

em Salvador para parti-

cipar de um evento com 

fãs. No último domingo 

(20), eles visitaram o Pe-

lourinho, um dos pontos 

turísticos mais conheci-

dos da cidade, e tocaram 

percussão junto com o 

grupo Olodum.

A Paraíba oferece dez 

editais de concursos pú-

blicos e processos sele-

tivos com vagas abertas 

em outubro, totalizando 

2.165 oportunidades em 

diversas áreas. Essa é uma 

excelente chance para 

quem busca ingressar no 

serviço público e garantir 

uma carreira estável.

O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

Alexandre de Moraes, de-

cidiu anular a eleição da 

Mesa Diretora da Assem-

bleia Legislativa de Ser-

gipe (Alese) para o biênio 

2025-2027, que havia sido 

realizada em junho de 

2023, um ano e meio an-

tes da posse.

A Secretaria da Educação 

da Bahia está em articu-

lação com o Ministério da 

Educação para atender 

a comunidade escolar e 

famílias atingidas pela 

tragédia que resultou na 

morte de quatro estu-

dantes de um colégio do 

município. O MEC já dis-

ponibilizou uma equipe 

especializada.

O governo da Paraíba, por 

meio da Secretaria de Es-

tado da Fazenda, realiza 

no próximo dia 31 o 58º 

sorteio do Programa Nota 

Cidadã. O sorteio seria re-

alizado no dia 21, mas foi 

adiado em decorrência de 

questões técnicas no pro-

cessamento. O horário do 

sorteio será mantido para 

9h da manhã.

Teresina e Parnaíba vão 

ganhar restaurantes po-

pulares que terão um dife-

rencial. Vão fornecer café, 

almoço e jantar ao preço 

de R$ 1. Os dois estão em 

fase de conclusão e serão 

inaugurados no próximo 

mês. Em audiência foi 

informado que cada res-

taurante irá fornecer mil 

refeições diárias.

Um dos principais sus-

peitos do homicídio do 

policial penal Carlos Edu-

ardo Nazário, em março 

de 2023, na Grande Natal, 

foi recapturado no último 

sábado (19). O homem foi 

detido e encaminhado à 

Delegacia de Plantão da 

Polícia Civil para os devi-

dos procedimentos legais.

Acervo Pessoal

Larissa Moraes nasceu e cresceu em Salvador

Modelo baiana de 18 anos 
estreia na Paris Fashion Week

Moraes ordena demissão 
de cinco parentes no MA

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou a 
exoneração de cinco parentes 
do governador do Maranhão, 
Carlos Brandão (PSB), que 
ocupavam cargos no governo 
estadual. A decisão foi tomada 
em resposta a uma ação movi-
da pelo partido Solidariedade, 
que acusou o governador de 
praticar nepotismo ao nomear 
seus familiares para funções 
públicas. Conforme a decisão 
de Moraes, devem ser exonera-

dos: Ítalo Augusto Carvalho, 
subsecretário da Secretaria de 
Infraestrutura; Mariana Bran-
dão, coordenadora da Unidade 
Sorrir; Gilberto Lins, presi-
dente da Empresa Maranhense 
de Administração Portuária 
(Emap); Melissa Correia Lima, 
subsecretária da Secretaria de 
Administração; e Elias Mourão 
Neto, gerente de Qualidade e 
Planejamento da Companhia 
de Gás do Maranhão. O minis-
tro entendeu que essas nomea-
ções ferem a Súmula Vinculan-

te 13, que proíbe o nepotismo 
na administração pública. A 
ação do Solidariedade também 
questionou a nomeação de 
outros parentes próximos de 
Brandão, como Daniel Bran-
dão, conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado, e o se-
cretário estadual de Assuntos 
Municipalistas. No entanto, 
Alexandre de Moraes conside-
rou que essas nomeações não 
configuram violação à súmula. 
Além disso, o ministro solici-
tou que a presidente da Assem-

bleia Legislativa do Maranhão, 
Iracema Vale (PSB), informe, 
no prazo de cinco dias, a rela-
ção de nomeados para cargos 
de direção na Assembleia que 
tenham algum grau de paren-
tesco com o governador. A me-
dida faz parte da determinação 
de Moraes de averiguar outras 
possíveis práticas de nepotis-
mo no âmbito do governo, em 
conformidade com a legislação 
vigente. O combate ao nepotis-
mo, que visa evitar o favoreci-
mento pessoal em detrimento 
da eficiência e impessoalidade 
da administração pública, é um 
tema recorrente em decisões do 
STF. A Súmula Vinculante 13, 
estabelecida em 2008, proíbe a 
contratação de parentes até o 
terceiro grau em cargos de con-
fiança, exceto quando há qua-
lificação técnica comprovada 
e não houver hierarquia direta 
entre o nomeado e o parente. 
A decisão sobre os parentes de 
Carlos Brandão reforça a apli-
cação rigorosa dessa norma, 
que visa garantir a transparên-
cia e a imparcialidade. O caso 
tem gerado repercussão no Ma-
ranhão, já que a prática é uma 
questão sensível, especialmente 
em estados com estruturas po-
líticas concentradas em poucas 
famílias tradicionais.

Decisão do ministro ataca nepotismo no estado
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Foi aberto prazo de cinco dias para informar os nomeados 
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Alagoas faz lives sobre a lei Aldir Blanc
A Secretaria de Estado da 

Cultura e Economia Criativa 
de Alagoas realiza, entre os 
dias 21 e 25 de outubro, uma 
série de lives com o objetivo 
de esclarecer dúvidas e orien-
tar sobre os editais da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc. As 
transmissões acontecerão dia-
riamente, às 18h, e terão como 
foco as diversas áreas da cultu-

ra regional.
Cada dia da programação 

será dedicado a um conjunto de 
editais específicos, com a apre-
sentação da equipe responsável 
pelos certames, que detalhará as 
exigências e critérios de partici-
pação. Além disso, os encontros 
virtuais também proporcio-
narão um espaço para que os 
participantes tirem dúvidas em 

tempo real, facilitando o enten-
dimento das etapas de inscrição 
e execução dos projetos.

A secretária de Estado da 
Cultura e Economia Criativa, 
Mellina Freitas, ressalta a im-
portância dessa ação para os 
agentes culturais de Alagoas.

“Queremos garantir que 
todos os interessados tenham 
acesso às informações necessá-

rias, compreendam bem as exi-
gências e possam desenvolver 
projetos sólidos e alinhados 
com os objetivos da PNAB. 
Com essa iniciativa, estamos 
trabalhando para fortalecer 
ainda mais a cultura do nos-
so estado, democratizando o 
acesso aos recursos e apoiando 
nossos artistas”, disse a secretá-
ria Mellina.

CORREIO OPINIÃO

Por Isaac Jordão Sassi*

A votação do chamado 
Pacote anti-STF na Comis-
são de Constituição e Justi-
ça e de Cidadania da Câma-
ra acendeu diversas luzes no 
mais importante tribunal 
do país. O ministro Gilmar 
Mendes entrou em campo 
e o presidente Arthur Lira 
indicou que estas propostas 
não seriam pautadas duran-
te o seu mandato. Acontece 
que há um longo caminho 
até o Plenário e muito di-
ficilmente as matérias esta-
riam prontas para votação 
até lá, caso fosse seguido 
o rito comum. Tem ainda 
muito espaço de negociação 
nesta tramitação.

Sobre as votações, que 
incluem duas propostas de 
emenda à Constituição e 
dois projetos de lei, o presi-
dente do STF, Ministro Luís 
Roberto Barroso, apontou 
em discurso na quinta-fei-
ra, dia 10, duas coisas. Uma 
que era sua mensagem prin-
cipal e outra que saiu quase 
como um ato falho. Ao afir-
mar que interesses políti-
cos de ocasião não podem 
mexer “em instituições que 
estão funcionando e cum-
prindo bem a sua missão” 
o ministro deixou escapar 
aquele que é o maior pro-
blema real do judiciário: a 
sua resistência obstinada a 
aceitar quaisquer mudanças 
que impliquem em controle 
dos seus membros.

Dentre os assuntos que 
motivam o avanço desta pau-
ta estão as de caráter ideoló-
gico, como a ideia de que o 
STF atropela o legislativo, o 
que traz adesão da extrema-
-direita; mais recentemente 
a decisão do ministro Flávio 
Dino de interromper quase 
completamente a execução 
das emendas parlamentares, o 
que traz a adesão da ala mais 
fisiológica do Congresso; e há 
também a percepção de que 
o Poder Judiciário precisa de 
uma reforma urgente.

Por um lado, é inegável 
o papel fundamental que o 
poder judiciário exerceu e 
segue exercendo no Brasil, 
garantindo a normalidade 
institucional, a democracia 
e a realização de eleições li-
vres e limpas.

Por outro, as recorrentes 
notícias de vendas de sen-
tenças, de má-conduta por 
parte de magistrados e até 
mesmo de relações estranhas 
entre os próprios ministros 
e escritórios de advocacia de 
seus familiares continuam a 
causar espanto na socieda-
de sem que haja respostas 
adequadas aos problemas 
do Judiciário que afligem 
toda a população: a demora 

nas decisões, os benefícios 
funcionais, como férias de 
60 dias, vencimento por 
substituição e, em caso de 
malversação, pena máxima 
de aposentadoria com ven-
cimentos proporcionais – a 
demissão só pode ser aplica-
da em situações específicas e 
raras - que não encontram 
qualquer sustentação na 
realidade do país ou sequer 
no orçamento público que 
sustenta toda a estrutura 
do Estado. A concessão de 
auxílio-moradia, inclusive 
para os residentes na comar-
ca e pago em dobro para ca-
sais de magistrados, é outro 
exemplo de absurdo manti-
do como forma de negociar 
aumentos para a carreira ou 
de juízes que, sob a descul-
pa de dar aulas, passaram 
a vender cursos e palestras 
se utilizando da toga como 
agregadora de valor ou até 
mesmo o caso em que o ma-
gistrado comprou um carro 
de luxo num leilão judicial 
com objetivo de o revender 
com lucro – foi condenado 
com a aposentadoria.

Há vários problemas no 
Judiciário que precisam de 
respostas. A grande questão é 
que o Judiciário tem se fugido 
abertamente deste debate. A 
Lei Orgânica da Magistratura 
segue inalterada desde 1986 
e neste tempo estes abusos 
escondidos sob o verniz da 
lei seguiram prosperando e se 
multiplicando.

Ter um Poder Judiciário 
independente, autônomo 
e que seja obedecido é um 
dos critérios necessários para 
que exista uma democracia 
plena. Acrescenta-se ainda 
que a Justiça tem suas pe-
culiaridades e necessidades 
que são desconhecidas por 
aqueles que não fazem parte 
do dia-a-dia de sua operação. 
Por isso é fundamental que a 
reforma do Poder Judiciário 
seja proposta e iniciada por 
ele mesmo, sob o risco de que 
terceiros, neste caso o Con-
gresso, iniciem um processo 
de reforma que será necessa-
riamente manco e ineficaz, 
com resultados ainda piores 
para o Judiciário e para o Bra-
sil como um todo.

A manutenção destes 
privilégios é onerosa ao con-
tribuinte e não possui qual-
quer justificativa que não 
seja a manutenção dos pri-
vilégios de classe. É impor-
tante fortalecer o judiciário, 
e para isso é importante que 
ele seja reformado e que esta 
proposta seja coordenada 
por seus membros. Antes 
que o Congresso Nacional 
tenha que fazer o dever de 
casa do colega.

*Cientista Político e 
mestre em teoria política.

Pexels/ Sora Shimazaki

Recados do Congresso são claros

Melhor para o Brasil que 

a reforma do Judiciário 
venha de dentro

RN teve mais de 10 mil 
acidentes de trabalho

O Rio Grande do Norte re-
gistrou um total alarmante de 
10.216 casos de acidentes de 
trabalho em 2023, conforme 
revelado pela Secretaria de Es-
tado da Saúde Pública (Sesap) 
em um levantamento realizado 
pela Associação dos Engenhei-
ros de Segurança do Trabalho 
do RN. Esses números enfati-
zam a urgência de implementar 
melhores práticas de segurança 
no trabalho em diversas pro-
fissões. Dentre os acidentes 
reportados, 8.437 envolveram 
homens e 1.779 foram com 
mulheres, refletindo uma dis-
paridade significativa nas ocor-
rências entre os gêneros. Essa 
diferença ressalta a necessidade 
de investigar as causas e con-
dições de trabalho que podem 
estar contribuindo para essa 
estatística, além de promover 
ações que visem a segurança 
de todos os trabalhadores. O 
boletim também identificou 
a profissão de pedreiro como 
a mais afetada, com 778 casos 
registrados, seguida por traba-
lhadores volantes da agricul-
tura, que contabilizaram 555 
acidentes, e técnicos de enfer-
magem, com 495 ocorrências. 
Esses dados são um alerta para 
as condições frequentemente 
perigosas enfrentadas por esses 

profissionais, especialmente no 
setor da construção civil, que 
está frequentemente exposto a 
riscos elevados. Natal foi o mu-
nicípio responsável pela maior 
parte das notificações, totali-
zando 4.562 ocorrências, segui-
do por Mossoró, com 1.903, e 
Caicó, com 854. Esses números 
indicam que a capital e algumas 
cidades do interior do estado 
concentram a maior parte dos 
acidentes, exigindo uma aten-
ção especial das autoridades 
para implementar medidas de 

prevenção e segurança nessas 
áreas. De acordo com dados do 
Observatório de Segurança e 
Saúde no Trabalho, entre 2012 
e 2022, o Brasil comunicou 
mais de 6,7 milhões de aciden-
tes de trabalho, resultando em 
25,5 mil mortes entre traba-
lhadores com carteira assinada. 
Em 2023, o novo sistema eSo-
cial do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) demons-
trou que ocorreram 499.955 
acidentes de trabalho em todo 
o Brasil, sendo 2.888 fatais. 

Esses números evidenciam 
um problema estrutural que 
precisa ser abordado urgente-
mente.

Para discutir soluções para 
essa grave situação, especialis-
tas de todo o país se reunirão 
em Natal nos dias 28 e 29 des-
te mês no II Congresso Norte 
Nordeste de Segurança e Saúde 
Ocupacional (II CONESSO), 
cujo tema principal será “A 
segurança do trabalho e suas 
ferramentas no combate aos 
acidentes”. 

Dados constam em boletim da Secretaria de Estado da Saúde
Elza Fiúza / Agência Brasil

Obra: pedreiros são primeiro lugar em acidentes de trabalho
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A Secretaria de Estado da 
Mulher abriu neste fim de se-
mana a temporada de conscien-
tização contra o assédio e a im-
portunação sexual no Carnaval 
2025. A tradicional feijoada da 
Escola de Samba Império Ser-
rano, em Madureira, teve um 
tempero especial com a ativa-
ção da campanha “Não é Não! 
Respeite a decisão”. 

Esta foi a primeira ação vol-
tada para as quadras das escolas 
de samba fluminenses. 

Outras agremiações como 
Salgueiro, Imperatriz Leopol-
dinense e Portela também já 
estão na rota para a adesão ao 
protocolo que busca garantir 
um Carnaval mais seguro para 
todas e todos.

O estado de São Paulo tem 
atualmente 24.332 vagas de 
emprego disponíveis pelos Pos-
tos de Atendimento ao Traba-
lhador (PATs), da Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento 
Econômico. São 12.216 vagas 
na Grande São Paulo. Já no in-
terior, há 11.668 postos dispo-
níveis, e 448 no litoral. 

Destacam-se também as 
regiões administrativas de 
Campinas, com 4.391 opor-
tunidades de emprego; e a de 
Sorocaba, com 3.222. Elas são 
seguidas pelas regiões de Ara-
çatuba, que tem 1.049 vagas 
disponíveis; pela do Vale do Pa-
raíba, com 837; São José do Rio 
Preto, com 522 oportunidades 
abertas.

O Governo de Minas segue 
com seu compromisso de in-
centivar o desenvolvimento do 
ecossistema de inovação no es-
tado nas mais diversas áreas fun-
damentais para a sociedade. Por 
meio da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico 
e sua vinculada Invest Minas, 
o Estado apoia a realização da 
2ª edição do Feluma Summit, 
evento promovido pela Funda-
ção Educacional Lucas Macha-
do, no próximo dia 24 em Belo 
Horizonte. Com o mote “O 
futuro da saúde em Minas”, o 
Feluma Summit soma inovação 
e saúde, promovendo painéis 
sobre as tendências e desafios, 
além de pensar novas soluções 
tecnológicas na área da saúde.

Campanha 
contra o 
assédio no 
Carnaval 2025

Mais de 24 
mil vagas 
de emprego 
disponíveis

Governo apoia 
2ª edição 
do Feluma 
Summit

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Pela primeira vez, o Brasil 
sediará o Horasis Global Mee-
ting e o Espírito Santo pode 
se tornar a capital do ESG no 
mundo. Inédito na América 
Latina, o evento será realizado 
entre sexta (25) e domingo (27), 
na Cidade da Inovação, em Vi-
tória, e vai reunir mais de 400 
líderes globais de 37 países para 
falar sobre sustentabilidade, ten-
dências globais e oportunidades 
emergentes. Com edições reali-
zadas em Portugal, Inglaterra e 
Turquia, reunindo representan-
tes de 70 países, o Horasis Glo-
bal Meeting é referência por seu 
impacto na criação de soluções 
inovadoras para desafios globais. 
Seus encontros tornaram-se uns 
dos mais influentes do mundo.

Espírito Santo 
será a capital 
do ESG no 
mundo

ESPÍRITO SANTO

Redescoberta de 
plantas extintas 
em São Paulo

Uma expedição liderada 
por pesquisadores da flora pau-
lista descobriu a existência de 
exemplares de duas espécies de 
plantas nativas consideradas 
extintas e outras 18 espécies 
atualmente em processo de ex-
tinção no estado de São Paulo, 
dentro de um parque no litoral. 

O grupo de pesquisado-
res do Instituto de Pesquisas 
Ambientais (IPA), vinculado à 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística do 
Estado de São Paulo (Semil), 
realizou a pesquisa de campo 
em uma unidade de conserva-
ção ambiental, o Parque Esta-
dual Lagamar, de Cananeia. 
O objetivo da pesquisa foi re-
gistrar características da flora 
local. No entanto, seus autores 
se depararam com os exempla-
res da Myrcia loranthifolia e da 
Peperomia diaphanoides, que 
estavam classificadas como ex-

tintas no território paulista.  
Essas plantas foram encon-

tradas em uma área preservada 
da restinga, que é a floresta jun-
to à costa litorânea. A Myrcia 
loranthifolia é arbustiva, arbó-
rea, da família da jabuticaba e 
da pitanga (Myrtaceae), porém 
de maior porte. Já a Peperomia 
diaphanoides é uma erva epífi-
ta, ou seja, que costuma viver 
em cima de outras árvores, sem-
pre no alto. Por causa disso, foi 
preciso contar com o auxílio de 
um “escalador” de árvores para 
acessá-la. Além disso, foram en-
contradas 18 espécies nativas 
presentes em listas de espécies 
ameaçadas de extinção nas ca-
tegorias perigo, vulnerável e 
criticamente em perigo.    

Ao longo da pesquisa, foi 
realizado o levantamento de 
540 espécies de plantas vascu-
lares no parque. Vasculares são 
aquelas que possuem um sis-

tema especializado para trans-
porte de água, nutrientes e sei-
va através do organismo. Elas 
têm raízes, caules e folhas, que 
permitem uma maior eficiência 
no transporte de substâncias e 
suporte estrutural, permitindo 
que atinjam maiores tamanhos 
e complexidade em compara-
ção com as plantas não vascula-
res (como musgos).  

O resultado do estudo foi 
publicado em julho na revista 
Hoehnea, um dos periódicos 
do IPA. A unidade de conser-
vação ambiental Parque Es-
tadual Lagamar de Cananéia 
possui mais de 40 mil hectares 

(o equivalente a 3.887 campos 
de futebol) e está localizada nos 
municípios paulistas de Ca-
nanéia e Jacupiranga, integran-
do o Mosaico de Unidades de 
Conservação do Jacupiranga, 
com 243 mil hectares.   

O parque se destaca por pre-
servar trechos consideráveis de 
vegetação natural que se esten-
dem desde o litoral até a Serra 
de Paranapiacaba, abrigando di-
ferentes habitats para a conser-
vação da biodiversidade paulis-
ta e, por consequência, da Mata 
Atlântica brasileira. O bioma é 
uma das áreas naturais mais re-
levantes para a conservação. 

Divulgação/Semil/Governo de SP

Foram encontradas 540 espécies de plantas vasculares por lá
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Reforma na Vila Olímpica do Salgueiro

Operação Força Total da PMMG

Prêmio da Música Capixaba

Atendimento no Procon-SP

Experiência Rio de Janeiro

A Universidade de São 
Paulo (USP) está no pri-
meiro lugar do Ranking 
Universitário Folha (RUF) 
2024, divulgado nesta se-
gunda-feira (21) pelo jor-
nal Folha de S.Paulo. É o 
quarto ano consecutivo 
que a instituição, vincu-
lada à Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(SCTI) do Estado, alcança 
o topo da lista organizada 
pelo veículo de comuni-
cação paulistano.

Considerada a melhor 
em quatro de cinco indi-
cadores, a USP é seguida 
pela Unicamp (Universi-

dade Estadual de Cam-
pinas), que ocupa o se-
gundo lugar. Já a Unesp 
(Universidade Estadual 
Paulista) ocupa a sexta 
posição no ranking.

Com a melhor nota 
na classificação geral, a 
USP lidera em 33 das 40 
carreiras avaliadas, como 
Direito, Administração e 
Psicologia. O levantamen-
to, que está na décima 
edição, avaliou 203 insti-
tuições públicas e parti-
culares brasileiras consi-
derando as carreiras com 
maior demanda entre os 
estudantes.

O Governo do Estado, 
por meio da Empresa de 
Obras Públicas (EMOP-
-RJ), iniciou a reforma da 
Vila Olímpica do Salguei-
ro. Com investimento de 
cerca de R$ 2 milhões, a 
obra tem previsão de exe-
cução de 180 dias e vai 
proporcionar acesso ao 
esporte e ao bem-estar. 
Localizado na Rua Silva 

Teles, nº 104, no Andaraí, 
o espaço é administra-
do pela Escola de Samba 
Acadêmicos do Salgueiro, 
uma das mais tradicio-
nais do Rio de Janeiro. De 
acordo com o edital de 
licitação, a Vila Olímpica 
do Salgueiro é patrimônio 
da população local. Além 
disso, a reforma fortalece 
o senso de comunidade.

A Polícia Militar de Minas 
Gerais conduziu 85 pes-
soas por crimes diversos 
durante a 8ª edição da 
“Operação Força Total- Po-
lícias Militares a serviço do 
Brasil”, realizada em Minas 
nos dias 17 e 18/10, nas regi-
ões do Triângulo Mineiro e 
do Sul do estado. 

A operação contou com 
militares da 5ª RPM, 17ª 

RPM, 18ª RPM (Uberaba, 
Pouso Alegre e Poços de 
Caldas) e dos Comandos 
de Policiamento Especiali-
zado e de Aviação do Esta-
do. O balanço da operação 
contabiliza, ainda, 401 ve-
ículos autuados, 88 apre-
endidos/removidos e oito 
recuperados, além de cin-
co armas apreendidas e 15 
adolescentes apreendidos.

Em cada melodia criada, 
Alexandre Lima escreveu 
seu nome na história da 
música brasileira. Este ano, 
o artista é o homenagea-
do do 3° Prêmio da Música 
Capixaba, que acontece 
no próximo dia 29, às 19h, 
no Teatro Universitário, 
que fica no campus de 
Goiabeiras, da Universi-
dade Federal do Espírito 

Santo (Ufes), em Vitória. A 
homenagem celebra toda 
a contribuição que Ale-
xandre Lima deixou para 
a cultura nacional.  O Prê-
mio da Música Capixaba é 
realizado pela MM Projetos 
Culturais e pela Secretaria 
da Cultura, com patrocínio 
da ArcelorMittal. o Prêmio 
reconhece a importância 
da cena musical capixaba. 

O Procon-SP está reforçan-
do o atendimento aos con-
sumidores da cidade de 
São Paulo, especialmente 
para aqueles com proble-
mas de falta de energia 
elétrica. São oferecidos 
pontos de atendimento 
presencial em subprefeitu-
ras da zona sul, a mais im-
pactada pela interrupção 

no fornecimento desde o 
temporal do último dia 11. 
Os especialistas do Pro-
con-SP atenderão de se-
gunda (21) a sexta (25), das 
9h às 15h, e não há neces-
sidade de agendamento 
de horário. O consumidor 
precisará levar uma conta 
mensal de energia elétrica 
para registrar a queixa.

O projeto “Experiência Rio 
de Janeiro” avançou em 
mais três importantes ci-
dades emissoras de turis-
tas para o Estado. Desta 
vez, Ribeirão Preto (SP), 
Campinas (SP) e São Paulo 
(SP) receberam a ação nos 
dias 14, 15 e 17 de outubro, 
respectivamente. Ao todo, 
cerca de 400 agentes e 

operadores foram capaci-
tados, abrindo a oferta de 
atrativos e roteiros de des-
tinos fluminenses. A ação 
de fomento a vinda de tu-
ristas nacionais para o RJ é 
realizada pelo Governo do 
Estado, por meio da Setur-
-RJ e da TurisRio, e conta 
com o apoio da ABIH-RJ e 
da HotéisRIO.

Divulgação/Governo de SP

USP lidera em 33 das 40 carreiras avaliadas na pesquisa

USP e Unicamp: as melhores 
universidades do país

Rio tem lei de enfrentamento 
à insegurança alimentar

Para fomentar a geração de 
renda e a economia fluminense, 
o governador Cláudio Castro 
sancionou a Lei 10.543/24, que 
cria o Programa para a Aquisi-
ção de Alimentos da Agricul-
tura Familiar, Pequenos Produ-
tores e Pescadores Artesanais. 
A norma incentiva a ocupação 
produtiva dos agricultores fa-
miliares e dos pescadores arte-
sanais, além do abastecimento 
contínuo e prioritário aos res-

taurantes e cozinhas comunitá-
rias, coletivas e solidárias.

Com foco também no en-
frentamento à insegurança 
alimentar, o programa prevê a 
doação dos alimentos adquiri-
dos pelo Governo do Estado às 
pessoas e famílias em situação 
de vulnerabilidade, garantindo 
o acesso à alimentação de quali-
dade a esse grupo.

“Essa é uma iniciativa que 
estimula a agricultura familiar e 

a economia do Rio de Janeiro, 
contribuindo também para o 
combate à insegurança alimen-
tar. Trata-se de mais um progra-
ma do Governo do Estado que 
será fundamental no apoio aos 
agricultores e pescadores arte-
sanais”, disse Cláudio Castro.

De acordo com a lei, o pa-
gamento aos fornecedores será 
realizado diretamente pelo 
Governo do Estado ou por 
intermédio das instituições fi-

nanceiras oficiais, admitido o 
convênio com cooperativas de 
crédito e bancos cooperativos 
para o repasse aos beneficiários.

Caberá à Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Abastecimento a rea-
lização de ações de articulação 
com cooperativas e demais 
organizações formais da agri-
cultura familiar. O programa 
será implementado com base 
nas diretrizes do Sistema Único 
de Assistência Social. A inicia-
tiva se dará mediante termos 
de adesão firmados por órgãos 
e entidades da administração 
pública estadual, dispensando a 
necessidade de convênios tradi-
cionais.

“Este programa é um passo 
essencial para garantir que ali-
mentos de qualidade cheguem 
às comunidades vulneráveis, 
reforçando a importância do 
apoio aos nossos produtores 
rurais”, ressaltou o secretário de 
Agricultura, Dr. Deodalto.

Terão prioridade de acesso 
ao programa os agricultores 
familiares e pescadores artesa-
nais que estiverem incluídos 
no CadÚnico, sobretudo os be-
neficiários do Auxílio Inclusão 
Produtiva Rural.

Iniciativa fomenta a geração de renda de pequenos produtores
Divulgação/ Emater-Rio

Programa prevê a doação dos alimentos às pessoas e famílias em situação de vulnerabilidade
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O governador Eduardo Lei-
te inaugurou, na tarde desta se-
gunda-feira (21/10), em Santa 
Maria, a sexta unidade do Tudo 
Fácil no interior do Estado. A 
expectativa é de que mais de 
380 mil pessoas sejam benefi-
ciadas com a implantação da 
nova unidade, para a qual estão 
previstos 6 mil atendimentos 
mensais. 

Localizada no Vitta Center 
(Rua Pinheiro Machado, 2366 
– Centro), a central oferecerá 
cerca de 60 serviços presenciais 
e 758 digitais, incluindo a soli-
citação da carteira de identida-
de e serviços do Departamento 
de Trânsito do Rio Grande do 
Sul (DetranRS), do IPE Saúde 
e do IPE Prev. 

A secretária da Saúde, Arita 
Bergmann, assinou nesta se-
gunda-feira (21/10) uma por-
taria e um contrato para imple-
mentação de mais dois centros 
do Programa TEAcolhe em 
Cachoeira do Sul e Sobradi-
nho. Os serviços são destinados 
a pessoas com Transtorno do 
Espectro do Autismo (TEA) 
e suas famílias. A solenidade 
ocorreu na sede da 8ª Coor-
denadoria Regional de Saúde 
(CRS).  

Em Cachoeira do Sul, passa 
a funcionar o Centro de Re-
ferência Regional (CRR). O 
novo serviço será executado 
pela Associação Municipal dos 
Autistas (AMA), de Cachoeira 
do Sul.

Um projeto desenvolvido 
por pesquisadores da Univer-
sidade Estadual de Maringá 
(UEM), apoiado pelo Progra-
ma de Pesquisa Universal (Bá-
sica e Aplicada) da Fundação 
Araucária, estuda o uso de um 
composto de origem natural 
encontrado na própolis brasi-
leira para o tratamento de cân-
cer de mama. 

O composto avaliado pelos 
cientistas é o artepillin C, isola-
do em laboratório, já analisado 
em outras pesquisas que mos-
traram atividade anticâncer em 
linhagens celulares de câncer 
de próstata, fígado, cólon, pul-
mão, renal, oral, cervical, gástri-
co e na leucemia, com resulta-
dos promissores.

RS inaugura 
unidade do 
Tudo Fácil em 
Santa Maria

TEAcolhe 
conta com 
mais dois 
novos centros

Pesquisadores 
estudam 
tratamento de 
câncer 

RS RS PR

A pedido das Coordenado-
rias Regionais de Educação, o 
Governo do Estado prorrogou 
para a próxima sexta-feira, 25, as 
inscrições do 6º Prêmio Hones-
tidade nas Escolas. O concurso 
anual de desenhos é promovido 
pela Controladoria-Geral do 
Estado (CGE) em parceria com 
a Secretaria de Educação (SED).

O link para as inscrições 
está disponível no site da 
CGE. A Controladoria prepa-
rou um tutorial para esclarecer 
possíveis dúvidas relacionadas 
ao preenchimento do formu-
lário. Até a última sexta-feira, 
18, cerca de 48 mil desenhos já 
haviam sido inscritos, número 
próximo da meta da CGE de 
alcançar 50 mil alunos.

Inscrições 
ao 6º Prêmio 
Honestidade 
nas Escolas

SC

CORREIO SUL

Recorde de participação

Pesquisa sobre biodiversidade 

Projetos de inteligência artificial

Instrução de combate a incêndio

Atualização do projeto JICA

A Copel realizou a mara-
tona universitária de ino-
vação Hackathon Copel 
2024, com estudantes de 
graduação de diversas 
instituições de ensino do 
Paraná. 

A terceira edição do 
programa aconteceu no 
último final de semana, 
no sábado e domingo (19 
e 20) com um total de 727 
candidatos, recorde de de 
inscrição. 

O evento teve a partici-
pação efetiva de 220 alu-
nos, em 44 equipes de vá-
rios cursos e universidades. 

Durante as 36 horas 

do Hackathon, os parti-
cipantes desenvolveram 
soluções criativas para 
três grandes desafios pro-
postos pela Copel: solu-
ções para grandes eventos 
climáticos, melhorias no 
atendimento ao consu-
midor e monitoramento e 
gestão de ativos.

Sob a orientação de 
tutores especializados, as 
equipes puderam trans-
formar suas ideias em pro-
jetos viáveis e inovadores, 
sendo avaliadas por crité-
rios como impacto, quali-
dade, viabilidade e aderên-
cia ao problema.

A primeira fase da Con-
sulta Popular 2024 bateu 
novo recorde de participa-
ção. Com 1.120 propostas 
enviadas pela população 
até sexta, o número repre-
senta aumento de 31% em 
relação a 2023, quando 
852 sugestões foram en-
caminhadas no processo. 
A primeira etapa da con-

sulta consiste no envio de 
propostas pelas pessoas. 
Após a análise técnica 
pela equipe do governo, 
as sugestões são discuti-
das nas assembleias re-
gionais convocadas pelos 
Conselhos Regionais de 
Desenvolvimento para 
elaborar a cédula de vota-
ção de cada região.

A Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) está 
entre as quatro universi-
dades estaduais do Bra-
sil que mais pesquisam 
biodiversidade, segundo 
o ranking Top 30, publi-
cado pela renomada edi-
tora acadêmica holande-
sa Elsevier, especializada 
em publicação científica 
mundial. 

Dentre as brasileiras 
da lista, apenas duas são 
paranaenses: UEM e Uni-
versidade Federal do Pa-
raná (UFPR).

De acordo com o 
ranking, o Brasil se desta-
ca entre os países latino-
-americanos. Das 30 uni-
versidades listadas, 22 são 
brasileiras, sendo 18 fede-
rais e quatro estaduais.

O Governo do Paraná des-
tina R$ 9,98 milhões a um 
projeto para promover a 
transformação digital e 
implementar soluções 
de inteligência artificial 
na Procuradoria Geral do 
Estado. A parceria foi for-
malizada entre a PGE e 
a Secretaria de Inovação, 
Modernização e Transfor-
mação Digital. A assinatu-

ra do Termo de Execução 
Descentralizada aconte-
ceu na segunda, duran-
te a Semana Estadual 
de Inovação. A PGE será 
equipada com infraes-
trutura tecnológica avan-
çada, permitindo maior 
agilidade e eficiência em 
seus processos internos, 
além de melhorar o aten-
dimento aos cidadãos. 

Aproximadamente 40 es-
tudantes do Instituto Fe-
deral de Santa Catarina 
participaram de uma ins-
trução prática de comba-
te a incêndios, realizada 
pelo Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina, 
em Florianópolis.

Os alunos das turmas 
de Introdução à Seguran-
ça do Trabalho receberam 

o treinamento ao longo 
de dois dias. Foram abor-
dados tanto os aspectos 
teóricos quanto práticos 
do combate a incêndios. 
A instrução foi conduzida 
pela equipe do Quartel 
Central de Florianópolis. A 
instrução também incluiu 
uma apresentação deta-
lhada do Caminhão Auto 
Bomba Tanque Resgate.

O governador Jorginho 
Mello recebeu nesta se-
gunda-feira, 21, o em-
baixador do Japão, Teiji 
Hayashi e o vice-governa-
dor da província de Ao-
mori no Japão, Tomoya 
Kotani. Durante o en-
contro, na Casa d’Agro-
nômica, ficou acertada 
a atualização do projeto 

JICA para continuidade 
das obras de prevenção a 
cheias no Estado. As rela-
ções entre Santa Catarina 
e o país asiático e busca 
de novos negócios tam-
bém pautaram a reunião. 
“É uma visita muito im-
portante para Santa Cata-
rina”, disse o governador 
Jorginho Mello.

Copel

Ao todo, participaram 220 alunos

Universitários apresentam 
soluções no Hackathon Copel

Emoção e clima festivo 
marcam retomada de voos

Eram exatamente 8h04 
da manhã desta segunda (21) 
quando o primeiro avião co-
mercial tocou o solo de Porto 
Alegre desde as enchentes de 
maio. Logo em seguida, por 
volta das 8h20, pousou a se-
gunda aeronave, trazendo mais 
passageiros ao Rio Grande do 
Sul. A manhã  marcou um dia 
emblemático para o Estado, 
com o retorno das operações 
de voo no Aeroporto Interna-
cional Salgado Filho, na capi-
tal gaúcha.

O governador Eduardo 
Leite recebeu os primeiros pas-
sageiros na pista de pousos e 
decolagens e comentou o signi-
ficado dessa retomada. “O mo-
mento doloroso que passamos 
foi sucedido, imediatamente, 
pela imensa força de superação 
do povo gaúcho, que recebeu 
apoio do Brasil inteiro. Agora, 
a retomada das operações do 
aeroporto é mais um símbolo 
dessa recuperação. Com essa 
reabertura, convidamos a todos 
os brasileiros para visitarem o 
nosso amado Rio Grande”, de-
clarou.

O governador também de-
monstrou otimismo em rela-
ção aos efeitos da reabertura 
na economia do Estado. “A 
expectativa é a melhor possí-
vel. A partir da retomada do 

aeroporto, teremos impactos 
bastante positivos para o turis-
mo e os negócios e a volta de 
grandes eventos no Estado. É 
por isso que estamos fazendo o 
maior investimento da história 
do Estado em promoção turís-
tica e estamos muito animados”, 
acrescentou.

Vindos de São Paulo, os 
dois primeiros voos, um da 
Azul e o outro da Gol, trans-
correram de forma especial. O 
avião da Azul, primeiro a che-
gar, estava caracterizado com 

elementos da cultura gaúcha 
e seus comissários trajavam 
lenços com as cores da bandei-
ra do Rio Grande do Sul. Na 
aterrissagem, pilotos de ambas 
as aeronaves tremularam ban-
deiras do Estado pela janela da 
cabine. A bordo desses aviões, 
não faltaram emoção, alegria e 
entusiasmo.

Além de receberem os cum-
primentos das autoridades na 
pista, os passageiros também 
foram recepcionados de forma 
calorosa e festiva no saguão do 

aeroporto. O clima era de ce-
lebração, com apresentações 
da Trupe de Natal — uma das 
atrações do Natal Luz de Gra-
mado —, de uma banda de 
música típica alemã, da “estátua 
viva” do Laçador, de mascotes 
de parques da Serra gaúcha e 
de outras atrações preparadas 
pelo governo do Estado.  Ini-
cialmente, o Aeroporto contará 
com 71 voos, sendo 37 partidas 
e 34 chegadas, com expectativa 
de que cerca de nove mil passa-
geiros circulem por dia.

Retomada trará impactos positivos, diz governador do RS
Maurício Tonetto/Secom

Autoridades e passageiros que estavam no voo se reuniram para foto ainda na pista

Transformar Santa Catarina 
em grande polo tecnológico, 
conectando todas as regiões do 
estado para que haja cada vez 
mais soluções inovadoras com 
base em demandas regionais é 
uma das premissas do novo pro-
grama SC Mais Inovação. Lan-
çado nesta segunda-feira, 21, em 
Florianópolis, pelo governador 
Jorginho Mello, o programa 
pretende, até 2026, fazer com o 
que o setor alcance uma fatia de 
10% do PIB catarinense – hoje o 
índice é de 7,5% – e gere mais 30 
mil vagas na área, que já empre-
ga atualmente 86 mil pessoas. 

A iniciativa, coordenada 
pela Secretaria da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (SCTI), vai 
ainda implantar até 2026 nove 
Centros de Inovação, que se so-
marão aos 15 já existentes. Para 
2025, já estão previstos pelo 
Estado R$ 24 milhões em in-
vestimentos, 20% a mais do que 
neste ano. 

“Nossa terra é de gente 
empreendedora, que gosta de 

desbravar o desconhecido. Eu 
acredito muito que a tecnolo-
gia tem soluções importantes 
pro serviço público e pra vida 
do cidadão. Mais tecnologia é 
mais facilidade pra nossa gente, 
menos burocracia, mais efeti-
vidade. É tudo que apostamos 
nesse governo, e é por isso que 
logo que assumi criei a Secre-
taria da Ciência, Tecnologia e 
Inovação. Pra dar o peso que 
esse setor merece em nosso es-

tado”, ressaltou o governador 
Jorginho Mello. 

Para ampliar ainda mais a 
articulação entre atores envol-
vidos como Estado, iniciativa 
privada, universidades e socie-
dade civil, o programa prevê a 
disponibilização de 21 agentes 
de inovação em todas as mi-
crorregiões do estado, aproxi-
mando as demandas locais da 
Secretaria de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (SCTI). Esses 

agentes desempenharão um 
papel essencial ao identificar 
necessidades regionais e pro-
mover soluções inovadoras, 
conectando o potencial de cada 
área com as políticas de inova-
ção do estado.

“Um dos principais pilares 
do SC Mais Inovação é a pro-
moção ativa do ecossistema de 
inovação por meio de atração 
de investimentos, e realização 
de eventos, programas de capa-
citação, conferências e hacka-
thons, fortalecendo as cone-
xões entre os atores das quatro 
hélices” afirma o secretário da 
SCTI, Marcelo Fett.

Durante o evento de lan-
çamento foi assinado um con-
vênio com a Acafe no valor de 
R$ 4,4 milhões para ampliar a 
articulação entre setor públi-
co e pesquisa. A presidente da 
Associação Catarinense das 
Fundações Educacionais (Aca-
fe), Luciane Ceretta, destacou 
a importância da participação 
no projeto.

30 mil vagas no setor de tecnologia
Leo Munhoz / SECOM

Governo de SC vai ampliar Rede de Centros de Inovação
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